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Apresentação

Este documento cumpre com o objetivo de manter o registro do Estudo Brasil: Mestres e doutores 
2019, que foi publicado no formato de um relatório na web. O estudo pertence uma linha de 
atividades do CGEE. Os resultados têm sido atualizados e novas análises são acrescentadas na 
medida em que novos dados são acessados. Uma nova versão será lançada em 2023. Cabe ressaltar 
que a manutenção de todas as edições do estudo é de grande importância, na medida em que 
reflete as análises e a conjuntura do País naquele ano.

Os objetos do estudo exposto na presente publicação são a formação e o trabalho dos mestres e 
doutores titulados no Brasil.

Apesar de os indivíduos que contam com tais qualificações representarem uma parcela diminuta da 
força de trabalho total, eles são essenciais para a capacidade de qualquer país absorver, transformar 
e produzir conhecimentos, assim como gerar inovações. Além disso, eles são fundamentais para a 
formação ou qualificação de outros recursos humanos. Por tudo isso, eles desempenham papéis 
vitais nos processos de aumento da produtividade e competividade da economia e de elevação da 
qualidade de vida dos cidadãos.

A pós-graduação brasileira já atingiu uma escala e um padrão de qualidade que a distinguem entre 
as nações emergentes e a fizeram reconhecida como um dos pontos fortes do nosso Sistema 
Nacional de Inovação (MAZZUCATO; PENNA, 2016). A maturidade da pós-graduação brasileira 
e a integração dos profissionais que ela forma em todas as atividades econômicas e Regiões do 
País ficam mais uma vez evidenciadas no presente trabalho, que atualiza e aprofunda os estudos 
iniciados pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) há cerca de 10 anos (CGEE, 2021b). 

Este estudo sistematiza informações estatísticas sobre mestres e doutores que obtiveram seus títulos 
no Brasil entre os anos de 1996 e 2017. São apresentadas, ainda, informações sobre as características 
do emprego formal, no período 2009-2017, exercido pelos indivíduos que compõem a população 
formada pelos mestres e doutores titulados naquele período.

Os dados sobre a pós-graduação foram gerados a partir da Plataforma Sucupira, mantida pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da Educação 
(MEC). Por sua vez, os dados sobre o emprego formal no Brasil provêm da Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS) e são coletados pela Secretaria Especial de Previdência e Trabalho do 

https://www.cgee.org.br/web/rhcti/publicacoes
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Ministério da Economia (ME). O CGEE é grato à Capes e à Secretaria Especial de Previdência e 
Trabalho pela possibilidade de ter tido acesso às referidas bases de dados.

Além de apresentar os dados e as principais tendências da formação e do emprego formal de 
mestres e doutores registrados até 2017, este estudo inova pela forma como exibe seus resultados. 
Estes são disponibilizados online, em formato que permite ao leitor explorar os dados e as tendências 
em profundidade, por intermédio da leitura, visualização de seu conteúdo e interação com seus 
gráficos. É possível, também, ter acesso a todas as tabelas detalhadas que constituem a base deste 
estudo, assim como aos dados específicos que alimentaram a geração de cada um dos seus gráficos. 
Breves definições ou explicações de termos técnicos, que ajudam na correta interpretação dos 
dados apresentados e analisados no estudo, são expostas no glossário.

Em benefício das necessidades de, por um lado, disponibilizar rapidamente os resultados 
desenvolvidos e, por outro, enriquecer o estudo com análises de temas adicionais, novas seções 
podem ser acrescentadas posteriormente à página online deste estudo. Os leitores são convidados 
a voltarem a acessar essa página para terem a oportunidade de tomar conhecimentos sobre as 
novidades que ali serão acrescentadas. Este foi o caso das seções que analisam a formação e o 
emprego das mulheres e também a formação e o emprego de mestres acadêmicos e profissionais.  

É importante, ainda, realçar que esta publicação trata especificamente do emprego formal de 
mestres e doutores. Apesar do emprego formal ser a parcela mais importante do mercado de 
trabalho desses indivíduos, como poderá ser visto nos resultados apresentados nas próximas 
seções, questões relevantes sobre formas diversas de atuação profissional do pessoal que não detém 
vínculo formal de emprego estão sendo tratadas em outros estudos conduzidos pelo CGEE, com 
o objetivo de aprimorar a compreensão a respeito desse mercado de trabalho diversificado e em 
rápida transformação.

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/web/guest/dados
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/web/guest/-/glossario?redirect=%2Fweb%2Fguest%2Festudo
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1.  Títulos

1.1.	Crescimento do número de títulos

A pós-graduação brasileira persiste na trajetória de crescimento 
sistemático que a tem caracterizado ao longo das últimas décadas.

No ano de 2017, os programas de pós-graduação brasileiros concederam 61.661 títulos de mestrado 
e 21.607 de doutorado. Quando comparados com os títulos concedidos em 1996, esses dados 
representam crescimento de 488% no número de títulos de mestrado e de 657% no de doutorado. 
O crescimento contínuo da formação de mestres e de doutores fica evidente no Gráfico 1.1, que 
apresenta a evolução do número de títulos concedidos a cada ano entre 1996 e2017.
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Gráfico 1.1 - Mestres e doutores: Número de títulos, 1996-2017

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabelas M.TIT.01 e D.TIT.01.

Nota: O Gráfico 1.1 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.TIT.01.xlsx/989ff475-8c31-2b3a-5483-a66f1585a1c2?t=1576504812088
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.TIT.01.xlsx/be8115f4-be61-862d-fa34-98e75c9a3e53?t=1576089961986
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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1.2.	Ritmo de crescimento

Houve crescimento expressivo do número de títulos de mestrado 
e doutorado concedidos a cada ano, mas o ritmo do crescimento 
vem diminuindo.

Nos últimos anos da década de 1990, os números de títulos de mestrado e de doutorado 
apresentavam taxas extraordinárias de crescimento anual. Naqueles anos, as médias dessas taxas 
foram de, respectivamente, 24% e 19%. Ao longo do período 1996-2017, as taxas de crescimento 
apresentaram uma tendência geral de queda, apesar da ocorrência de frequentes e fortes flutuações, 
como pode ser visto no Gráfico 1.2.
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Gráfico 1.2 - Mestres e doutores: Taxa de crescimento anual do número de títulos, 1996-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabelas M.TIT.02 e D.TIT.02.

Nota: O Gráfico 1.2 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/ritmo-crescimento?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.TIT.02.xlsx/9ca15464-1208-03be-e316-df5611ad5a33?t=1576504846552
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.TIT.02.xlsx/43254277-1386-4180-851d-c42970bc9172?t=1576090967514
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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As mais baixas taxas de crescimento ocorreram no ano de 2010, ano seguinte àquele no qual o 
Brasil sofreu o maior impacto da crise econômica internacional iniciada no final de 2008. Em 2010, a 
taxa de crescimento do número de títulos de mestrado concedidos ficou abaixo de 2% e a taxa de 
crescimento dos títulos de doutorado apresentou o único registro negativo (-0,7%) do período. O 
ano de 2011, no entanto, foi marcado por uma significativa recuperação do crescimento no número 
de títulos. Naquele ano, as taxas de crescimento do número de títulos de mestrado e de doutorado 
alcançaram valores próximos a 9%. No período mais recente (2014-2017), contudo, as taxas de 
crescimento caíram de maneira sistemática, o que o diferencia de períodos anteriores, nos quais os 
anos de queda eram geralmente seguidos por anos de elevação.

1.3.	Títulos como proporção da população

Quando os números de títulos de mestrado e de doutorado concedidos no Brasil são medidos 
como proporções da população e os valores desses indicadores são comparados com os de outros 
países, percebe-se que ainda é necessária uma grande expansão da pós-graduação brasileira para 
que o País possa se aproximar da situação dos países mais desenvolvidos.

No ano de 2017, o Brasil titulou apenas 30 mestres para cada grupo de 100 mil brasileiros e esse valor 
foi o menor entre os países para os quais foi possível fazer tal comparação. Países de desenvolvimento 
relativo similar ao brasileiro, Turquia e México, apresentavam indicadores que eram mais de duas 
vezes superiores aos do Brasil naquele mesmo ano. Países como Espanha, Estados Unidos, Áustria e 
Suíça apresentavam proporções relativas de mestres titulados em 2017 que eram cerca de 10 vezes 
maiores que as do Brasil, enquanto tal comparação chegava a aproximadamente 15 vezes nos casos 
de França, Dinamarca e Polônia.

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/titulos-proporcao-populacao?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo


16

Polônia

Dinamarca

França

Reino Unido

Austrália

Finlândia

Suíça

Áustria

EUA

Espanha

Israel

Rússia

Lituânia

Alemanha

Portugal

Letônia

Hungria

Canadá

Coréia do Sul

Nova Zelândia

México

Turquia

Brasil

0 200 400 600

Pa
ís

es

Mestres / 100 mil hab2005 2017

Gráfico 1.3 A – Mestres: Número de títulos concedidos no Brasil e em países selecionados, por 100 
mil habitantes, 2005 e 2017

Fonte: Dados sobre o Brasil no ano de 2005: Coleta Capes 1996-2012 (Capes/MEC) - Tabela M.TIT.01 e D.TIT.01 e Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Demais dados: Organization for Economic Cooperation and Development (OECD) 

[Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE)] (2019), “Education Database: Graduates by field”, OECD 

Education Statistics (database). Acessado em: 19/09/19. Elaboração do CGEE.

Nota: O Gráfico 1.3 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/018_M.TIT.01.xlsx/989ff475-8c31-2b3a-5483-a66f1585a1c2?t=1580327747026
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/173_D.TIT.01.xlsx/be8115f4-be61-862d-fa34-98e75c9a3e53?t=1580389395942
https://doi.org/10.1787/70f3e843-en
https://doi.org/10.1787/70f3e843-en
https://doi.org/10.1787/70f3e843-en
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 1.3 B – Doutores: Número de títulos concedidos no Brasil e em países selecionados, por 100 
mil habitantes, 2005 e 2017

Fonte: Dados sobre o Brasil no ano de 2005: Coleta Capes 1996-2012 (Capes/MEC) - Tabela M.TIT.01 e D.TIT.01 e IBGE. 

Demais dados: OECD (2019), “Education Database: Graduates by field”, OECD Education Statistics (database). Acessado em: 

19/09/19. Elaboração do CGEE.

Nota: O Gráfico 1.3 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/018_M.TIT.01.xlsx/989ff475-8c31-2b3a-5483-a66f1585a1c2?t=1580327747026
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/173_D.TIT.01.xlsx/be8115f4-be61-862d-fa34-98e75c9a3e53?t=1580389395942
https://doi.org/10.1787/70f3e843-en
https://doi.org/10.1787/70f3e843-en
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Quando se analisa a mesmo indicador para o caso dos doutores, percebe-se que a posição relativa 
do Brasil não é tão desvantajosa como no caso dos mestres, mas também não pode ser considerada 
confortável. Em 2017, titularam-se no Brasil 10 doutores por 100 mil habitantes, mais do que em 
países como México, Turquia e Chile, mas apenas um pouco menos da metade do que ocorreu nos 
Estados Unidos e cerca de 4 ou 5 vezes menos do que no Reino Unido, na Espanha e Suíça.

No início do período aqui analisado, a situação relativa do Brasil era muito mais desfavorável. Em 
2005, o Brasil titulou apenas 17 mestres e 5 doutores por 100 mil habitantes, enquanto que os valores 
desse indicador chegaram respectivamente a 30 e 10 no ano de 2017. Houve, assim, um avanço deste 
indicador de 80% no caso dos mestres e de 115% no caso dos doutores. Tais crescimentos ficaram 
entre os mais elevados dos países aqui analisados e muito superiores à média do conjunto desses 
países. A melhoria da posição relativa do Brasil nesses indicadores exigirá muitos anos a mais de 
crescimento da pós-graduação brasileira, a taxas superiores à média dos demais países.

1.4.	Contribuições dos programas federais, estaduais e particulares

Os programas federais foram responsáveis pela maior parte da 
expansão da pós-graduação no período. Mais da metade dos mestres 
e dos doutores titulados no Brasil entre 1996 e 2017 obtiveram seus 
títulos em programas federais.

A evolução das contribuições dos programas de pós-graduação federais, estaduais, particulares e 
municipais para a expansão da pós-graduação brasileira ao longo do período 1996-2017 pode ser 
percebida pela análise dos Gráficos 1.4 A e B.

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/contribuicoes-programas-federais-estaduais-particulares?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
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Gráfico 1.4 A – Mestres: Número de títulos por natureza jurídica dos programas, 1996-2017

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabela M.TIT.08.

Nota: O Gráfico 1.4 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a) .
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Gráfico 1.4 B – Doutores: Número de títulos por natureza jurídica dos programas, 1996-2017

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabela D.TIT.08.

Nota: O Gráfico 1.4 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.TIT.08.xlsx/04803a6d-381e-0d1f-497a-2433a0b11201?t=1576505107215
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.TIT.08.xlsx/866f24af-2a82-f028-b4de-005d78872371?t=1576091106264
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Os programas federais formaram mais da metade (57%) dos mestres titulados no ano de 1996. Por 
sua vez, os programas estaduais, especialmente nas universidades paulistas, foram responsáveis pela 
titulação da maior parte (56%) dos doutores naquele ano (Gráficos 1.5 A e B). 
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Gráfico 1.5 A – Mestres: Distribuição percentual de títulos por natureza jurídica dos programas, 
1996-2017

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabela M.TIT.08.

Notas:  

(1) Os títulos concedidos por programas de mestrado municipais representaram menos de 1% dos títulos concedidos em 1996 e em 

2017 e, por essa razão, não foram representados neste gráfico. 

(2) O Gráfico 1.5 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.TIT.08.xlsx/04803a6d-381e-0d1f-497a-2433a0b11201?t=1579701319625
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 1.5 B – Doutores: Distribuição percentual de títulos por natureza jurídica dos programas, 
1996-2017

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabela D.TIT.08.

Notas:  

(1) Os títulos concedidos por programas de doutorado municipais representaram menos de 1% dos títulos concedidos em 1996 e 

em 2017 e, por essa razão, não foram representados neste gráfico. 

(2) O Gráfico 1.5 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

No final do período, os programas federais mantiveram sua participação no mestrado e elevaram 
sua participação nos títulos de doutorado para 56%. Neste mesmo período, os programas estaduais 
tiveram sua participação na titulação de doutores diminuída em 25 pontos percentuais, 19 dos quais 
foram absorvidos pelos federais e 6 pelos particulares.

Não foi relevante a contribuição dos programas municipais para a titulação de mestres e de doutores 
durante todo o período.

1.5.	 Idade na titulação

Quanto mais cedo os indivíduos obtiverem seus títulos de mestrado ou doutorado, maior será o 
número de anos nos quais poderão empregar sua alta qualificação para contribuir para a pesquisa, o 

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.TIT.08.xlsx/866f24af-2a82-f028-b4de-005d78872371?t=1579710295713
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/idade-titulacao?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
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desenvolvimento, o ensino e as demais atividades produtivas. Durante o período 1996-2017, a média 
de idade dos titulados no Brasil caiu, mas essa queda foi relativamente reduzida (Gráfico 1.6).

As médias de idade nas quais mestres e doutores obtiveram seus títulos em 2017, 
respectivamente 33 e 39 anos, parecem ser relativamente elevadas. Naquele ano, a média de 
idade na titulação dos mestres era apenas cerca de 6 meses menor do que no ano de 1996. No 
caso dos doutores, no entanto, houve redução entre 1996 e 2017 de cerca de 2 anos e meio na 
idade média na titulação.

A média de idade dos titulados em programas de mestrado caiu relativamente pouco entre 2009 
e 2017 e, depois de 2013, começou a apresentar ligeira tendência de elevação. A idade média dos 
doutores no momento da titulação seguiu trajetória mais persistente e significativa de declínio. 
Em 1996, os doutores titulavam em média com um pouco mais de 39 anos de idade e, em 2017, a 
titulação ocorria com um pouco menos de 37 anos.
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Gráfico 1.6 – Mestres e doutores: Idade média na titulação, 1996-2017

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabelas M.TIT.06 e D.TIT.06.

Nota: O Gráfico 1.6 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.TIT.06.xlsx/99dcab3c-711a-4bc3-5186-190f570c01a7?t=1576505139667
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.TIT.06.xlsx/4c9561e5-ec53-2b07-2e8e-ef6ff91d3fdf?t=1576091071764
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Em 2017, a mediana de idade dos doutores no momento da titulação no Brasil era mais de 2 
anos acima daquela dos titulados nos Estados Unidos.

Em 1996, essa diferença era de mais de 4 anos. Contudo, os doutores ainda estão obtendo seus 
títulos no Brasil com idade relativamente avançada, quando comparada com o que ocorre nos 
Estados Unidos. Naquele país, a mediana da idade dos doutores no momento da titulação era de 
cerca 31 anos e meio em 2017, mais de 2 anos menor que a idade mediana dos titulados no Brasil 
(34) (Gráfico 1.7).
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Gráfico 1.7 – Doutores: Idade mediana na titulação, Brasil e Estados Unidos, 1996-2017

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) - Tabulação especial e NSF, Surveys of Earned 

Doctorate 1996-2017. Elaboração do CGEE.

Nota: O Gráfico 1.7 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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1.6.	Titulação por grandes áreas do conhecimento

Cresceram muito os números de títulos de mestrado e de doutorado 
concedidos em cada uma das grandes áreas do conhecimento, mas 
houve uma enorme expansão da grande área multidisciplinar.

A evolução do número de títulos concedidos por grandes áreas do conhecimento entre 1996 e 2017 
foi marcada pela emergência e expansão da grande área multidisciplinar (Gráficos 1.8 A e B).

1997
1999

2001
2003

2005
2007

2009
2011

2013
2015

2017

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Pe
rc

en
tu

al
 d

e 
ti

tu
la

do
s

Ano da titulaçãoAgrárias Biológicas Saúde

Exatas e da terra Humanas Sociais aplicadas

Engenharias Ling., letras e artes Multidisciplinar

Gráfico 1.8 A – Mestres: Proporção de títulos por grande área do conhecimento, 1996-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabela M.TIT.01.

Nota: O Gráfico 1.8 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a). 

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/titulacao-grandes-areas-conhecimento?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.TIT.01.xlsx/989ff475-8c31-2b3a-5483-a66f1585a1c2?t=1576504812088
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 1.8 B – Doutores: Proporção de títulos por grande área do conhecimento, 1996-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabela D.TIT.01.

Nota: O Gráfico 1.8 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

Os números de mestres e de doutores titulados na grande área multidisciplinar foram irrelevantes no 
ano de 1996, mas tal grande área chegou a ser responsável por 14% dos mestres e 9% dos doutores 
titulados no ano de 2017. O número de titulados em todas as grandes áreas cresceu significativamente 
no período, mas a expansão da grande área multidisciplinar foi um dos fatores mais importantes 
para influenciar a redistribuição proporcional dos titulados entre as demais grandes áreas.

A análise da participação das demais grandes áreas no total de títulos de mestrado e de doutorado 
concedidos no período 1996-2017 deve ser feita tendo-se em conta os possíveis impactos do 
crescimento excepcional da grande área multidisciplinar, que pode ter incorporado programas que, 
na ausência dessa categoria abrangente, poderiam ter sido classificados em outras grandes áreas 

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.TIT.01.xlsx/be8115f4-be61-862d-fa34-98e75c9a3e53?t=1576089961986
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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do conhecimento. Além da multidisciplinar, apenas a grande área das ciências sociais aplicadas 
ampliou significativamente sua participação no número de títulos de mestrado no período 1996-
2017. As demais grandes áreas perderam participação relativa na titulação de mestres, com exceção 
da grande área das ciências da saúde, que ganhou menos de 1 ponto percentual.

Na titulação de doutores, além da multidisciplinar, as grandes áreas de linguística, letras e artes; 
ciências sociais aplicadas; ciências agrárias e ciências humanas aumentaram suas participações.

Tanto na titulação de mestres quanto na de doutores, as ciências biológicas; as ciências exatas e 
da terra; e as engenharias apresentaram reduções significativas nas suas participações relativas no 
número total de títulos.

A redução e os ganhos de participação das grandes áreas na titulação estão provavelmente 
relacionados com a maturidade da pós-graduação nas respectivas áreas.

1.7.	Títulos e qualidade dos programas

As proporções de títulos de mestrado e de doutorado concedidos 
por programas classificados no conjunto das duas categorias mais 
bem avaliadas pela Capes, conceitos 6 e 7, não sofreram alterações 
significativas entre 1998 e 2017.

Desde o ano de 1976, a Capes realiza avaliações periódicas da qualidade dos programas de pós-
graduação brasileiros. Tal avaliação é utilizada no credenciamento ou descredenciamento de programas, 
serve para orientar as escolhas dos estudantes por programas de mestrado e de doutorado e funciona 
como critério para a concessão de bolsas e o financiamento a projetos de Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D). As proporções de mestres e doutores titulados em programas avaliados com os conceitos1 3, 4, 
5, 6 e 7 no período 1998-2017 são apresentadas nos Gráficos 1.9 A e B.

1	 Veja no Glossário "Conceitos da avaliação da Capes".

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/titulos-qualidade-programas?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
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Gráfico 1.9 A – Mestres: Proporção de títulos por conceito da avaliação da Capes, 1998-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabelas M.TIT.07.

Notas:  

(1) O ano de 1998 é tomado como início da série histórica aqui analisada porque o sistema de avaliação da Capes seguia 

metodologia diferente nos anos anteriores. 

(2) O Gráfico 1.9 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

A proporção de titulados nos programas de mestrado mais bem avaliados (conceito 7) cresceu 
de 2% no ano de 1998 para 6% do total em 2017. Apesar do crescimento, é importante assinalar 
que a proporção permaneceu muito reduzida, mas tal desempenho foi certamente afetado pelo 
parâmetro estabelecido de que o conceito 5 é a melhor avaliação que pode receber um programa 
de mestrado, que não esteja associado a um de doutorado na mesma área. A proporção de titulados 
no mestrado em programas conceito 6 caiu no período. Passou de 14% em 1998 para 10% em 2017. 
No caso do doutorado, houve uma significativa elevação da proporção de titulados em programas 
mais bem avaliados. Tal proporção era de 8% em 1998 e alcançou 16% em 2017. Houve, contudo, 
uma queda na proporção de titulados em programas conceito 6 de 25% para 21%.

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.TIT.07.xlsx/3e1a6158-975d-124e-fde0-940d3852a09a?t=1576505123363
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 1.9 B – Doutores: Proporção de títulos por conceito da avaliação da Capes, 1998-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabela D.TIT.07.

Notas:  

(1) O ano de 1998 é tomado como início da série histórica aqui analisada porque o sistema de avaliação da Capes seguia 

metodologia diferente nos anos anteriores. 

(2) O Gráfico 1.9 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

A proporção de títulos de mestrado concedidos por programas conceito 6 e 7 era de 16% no 
ano de 1998 e continuou no mesmo valor em 2017. No caso dos doutores, tal proporção sofreu 
elevação não muito significativa ao passar de 33% em 1998 para 37% em 2017. Como a atribuição de 
conceitos é fortemente determinada por critérios relativos e não absolutos, a relativa estabilidade das 
proporções de títulos concedidos pelos programas classificados nos dois conceitos mais elevados 
deve ser tomada mais como indicador da manutenção do rigor da avaliação do que da ausência de 
melhoria na qualidade dos programas.

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.TIT.07.xlsx/b8f4bb4a-05f7-67ee-7b97-0129d706515f?t=1576091088970
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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2.  Emprego

2.1.	Número de empregados

Entre 2009 e 2017, o crescimento no número de empregos formais de 
mestres (92%) e de doutores (125%) foi respectivamente mais de 7 e 10 
vezes superior ao do crescimento do emprego formal total ocorrido no 
Brasil (12%).

No período de 2009-2017, 170 mil mestres e 92 mil doutores titulados no Brasil depois de 19962 
foram incorporados ao total de pessoas com emprego formal no Brasil. Em 2017, o número de 
mestres (355 mil) e doutores empregados (166 mil) alcançou 521 mil pessoas. Poucos municípios 
brasileiros (0,7%) contam com uma população igual ou superior a esse tamanho (Gráfico 2.1).
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Gráfico 2.1 – Mestres e doutores: Número de empregados formais, 2009-2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabelas M.EMP.01 e D.EMP.01.

Nota: O Gráfico 2.1 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

2 	  Veja no Glossário os conceitos de “mestres e doutores empregados”, “população de mestres” e “população de doutores”, que 
são utilizadas neste estudo.

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/numero-de-empregados?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.EMP.01.xlsx/4315bed1-a465-cd40-5240-84fed02e1d53?t=1576150794690
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.EMP.01.xlsx/af612974-7b50-ac28-cd4a-975f463ee29a?t=1576006062040
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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No período 2009-2017, as taxas médias anuais de crescimento do número de mestres e de doutores 
com emprego formal foram muito superiores à do crescimento do emprego formal total no Brasil. 
O número de mestres e doutores empregados aumentou em todo o período analisado. 

Mesmo nos anos em que o PIB teve taxa de crescimento negativa, as taxas de emprego formal de 
mestres e doutores foram positivas, 6,0 e 8,6, respectivamente, em 2016. (Gráfico 2.2).

Nesse mesmo período, a elasticidade emprego/PIB dos mestres e doutores foi consideravelmente 
elevada: para cada 1,0% de crescimento médio anual do PIB no período, o emprego total de mestres 
e de doutores aumentou em 8,2%, e 11,2%, respectivamente.
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Gráfico 2.2 – Taxas de crescimento da média anual do PIB, do emprego formal de mestres e de 
doutores e do emprego formal total, 2010-2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) Rais 2010-2017 (MTE) e IBGE. Elaboração CGEE. 

Tabelas M.EMP.01 e D.EMP.01.

Nota: O Gráfico 2.2 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

A proporção de mestres e de doutores na força de trabalho elevou-se significativamente no período 
2009-2017. Em cada grupo de 1.000 pessoas com emprego formal no Brasil em 2009, havia, em média, 
4,5 mestres e 1,8 doutores. Em 2017, essa proporção alcançou 7,7 mestres e 3,6 doutores (Gráfico 2.3). 

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.EMP.01.xlsx/4315bed1-a465-cd40-5240-84fed02e1d53?t=1576150794690
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.EMP.01.xlsx/af612974-7b50-ac28-cd4a-975f463ee29a?t=1576006062040
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 2.3 – Mestres e doutores: Número de empregados por mil pessoas com emprego formal no 
Brasil, 2009-2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabelas M.EMP.01 e D.EMP.01

Nota: O Gráfico 2.3 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

2.2.	Taxas de emprego formal

As taxas de emprego formal de mestres e de doutores são elevadas 
quando comparadas às taxas de emprego da população em geral.

As taxas de emprego formal de mestres e de doutores diminuíram entre 2009 e 2017 de 67% para 
62% e de 75% para 72%, respectivamente. A importância de tais quedas deve, no entanto, ser 
relativizada quando se lembra que o mercado de trabalho brasileiro apresentou baixo dinamismo, 
especialmente nos anos finais do período sob análise e que, apesar disso, houve uma acelerada 
expansão do emprego formal de mestres e de doutores. Entre 2009 e 2017, o crescimento no número 
de empregos formais de mestres e de doutores foi de, respectivamente, 92% e 125%, enquanto o 
crescimento do emprego formal total ocorrido no Brasil foi de apenas 12%.

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.EMP.01.xlsx/4315bed1-a465-cd40-5240-84fed02e1d53?t=1576150794690
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.EMP.01.xlsx/af612974-7b50-ac28-cd4a-975f463ee29a?t=1576006062040
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/taxas-emprego-formal?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
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As taxas de emprego formal dos doutores foram cerca de 10% superiores às dos mestres no período 
analisado. É possível que parte dessa diferença se deva ao fato de que uma proporção significativa 
dos mestres continue seus estudos em cursos de doutorado, adiando, com isso, a entrada no 
mercado de trabalho formal.

Dentre os anos do período 2009-2017, a taxa de emprego formal dos doutores foi maior em 2010 
(76,7%), caindo nos anos seguintes até registrar 72,3% em 2017. A taxa de emprego dos mestres foi 
maior em 2011 (67,2%) e também caiu ao longo do período, marcando 62,2%, em 2017.

É importante lembrar que o complemento da taxa de emprego formal de mestres e de doutores 
não pode ser entendido como correspondente a uma espécie de taxa de desemprego. Isso se 
deve ao fato de que a população de mestres ou de doutores sem emprego formal também inclui 
titulados que, na data de referência, não poderiam ser classificados como desempregados. São os 
casos, por exemplo, daqueles que: estavam fazendo curso de doutorado (no caso dos mestres) ou 
pós-doutorado (no caso dos doutores), desenvolvendo projetos de pesquisa sem emprego formal; 
eram bolsistas, autônomos ou auto-empregados, empreendedores ou empresários; e, ainda, aqueles 
que estavam aposentados, vivendo no exterior ou que já haviam falecido.
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Gráfico 2.4 – Mestres e doutores: Taxas de emprego formal, 2009-2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabelas M.EMP.01 e D.EMP.01.

Nota: O Gráfico 2.4 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.EMP.01.xlsx/4315bed1-a465-cd40-5240-84fed02e1d53?t=1576150794690
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.EMP.01.xlsx/af612974-7b50-ac28-cd4a-975f463ee29a?t=1576006062040
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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2.3.	Emprego por áreas do conhecimento

Tanto em 2009 como em 2017, as taxas de emprego formal mais 
elevadas ocorreram na grande área multidisciplinar, no caso dos 
mestres, e na de ciências sociais aplicadas, no caso dos doutores.

No período 2009-2017, a grande área de ciências exatas e da terra foi a única cuja taxa de emprego 
formal de mestres permaneceu praticamente estável (Gráfico 2.5 A). As demais grandes áreas do 
conhecimento apresentaram redução nas suas taxas de emprego formal. A diminuição da taxa 
de emprego formal de mestres, em pontos percentuais, foi mais expressiva nas grandes áreas do 
conhecimento ciências sociais aplicadas (-10,9%), engenharias (-8,4%) e ciências agrárias (-8,2%).
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Gráfico 2.5 A – Mestres: Taxa de emprego formal por grande área do conhecimento, 2009 e 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2009 e 2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabela M.EMP.02. 

Nota: O Gráfico 2.5 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/areas-conhecimento?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.EMP.02.xlsx/86d1d375-a72e-8a8c-59d7-5fbc3b59b04b?t=1576150819168
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Para os doutores, a taxa de emprego formal aumentou em duas grandes áreas do conhecimento, 
ciências exatas e da terra e multidisciplinar; e diminuiu nas demais. A redução da taxa de emprego 
formal, em pontos percentuais, foi mais expressiva nas grandes áreas do conhecimento ciências da 
saúde (-6,2%), ciências biológicas (-5,4%), ciências sociais aplicadas (-4,8%) e ciências agrárias (-4,1%) 
(Gráfico 2.5 B).
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Gráfico 2.5 B – Doutores: Taxa de emprego formal por grande área do conhecimento, 2009 e 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2009 e 2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabelas D.EMP.01.

Nota: O Gráfico 2.5 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

A grande área do conhecimento multidisciplinar é composta por cinco áreas do conhecimento: 
ensino; ciências ambientais; biotecnologia; materiais; e interdisciplinar3. A área do conhecimento 
ensino é aquela que apresenta as taxas de emprego formal mais elevadas. Em 2017, a taxa de 
emprego formal de mestres nessa área foi de 84,1%, enquanto que a média de toda a grande área 

3 	   A área de conhecimento ensino contempla uma única subárea: ensino de ciências e matemática. A área de conhecimento interdis-
ciplinar contempla as seguintes subáreas: meio ambiente e agrárias; sociais e humanidades; engenharia/tecnologia/gestão; e saúde e 
biológicas (CAPES, 2021).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.EMP.02.xlsx/86d1d375-a72e-8a8c-59d7-5fbc3b59b04b?t=1576150819168
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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multidisciplinar foi de 68,7%. No caso de doutores, tais taxas foram respectivamente de 88,9% e 
74,7% (Gráficos 2.6 A e B).
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Gráfico 2.6 A – Mestres: Taxa de emprego formal de titulados na grande área do conhecimento 
multidisciplinar e em suas áreas do conhecimento, 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC); e Rais 2017 (MTE). Elaboração CGEE. Tabela M.EMP.09. 

Nota: O Gráfico 2.6 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a). 

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.EMP.09.xlsx/1f2c15ff-d2cd-ed5e-d248-b70189858680?t=1576151565220
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 2.6 B – Doutores: Taxa de emprego formal de titulados na grande área do conhecimento 
multidisciplinar e em suas áreas do conhecimento, 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC); e Rais 2017 (MTE). Elaboração CGEE. Tabela D.EMP.08.

Nota: O Gráfico 2.6 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

2.4.	Tempo de titulação e o emprego

No período 2009-2017, as taxas de emprego formal de mestres e de 
doutores titulados há 5 e 10 anos são expressivamente superiores às 
dos titulados há 2 anos.

Desde 2014, quando do aprofundamento da crise da economia brasileira, as taxas de emprego 
formal dos mestres titulados há 2, 5 e 10 anos apresentaram uma redução semelhante. As taxas 
de emprego formal dos doutores titulados há 2, 5 e 10 anos também diminuíram, com maior 
intensidade no caso dos titulados há 2 anos. Este fato indica uma maior dificuldade da inserção de 
mestres e doutores recém titulados no mercado formal de trabalho.

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.EMP.08.xlsx/264be611-5878-1b98-8c31-eafa0f5ffe18?t=1576006227705
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/tempo-titulacao-emprego?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
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É importante destacar que a taxa de emprego formal dos mestres titulados há 10 anos é inferior à 
dos titulados há 5 anos em todo o período 2009-2017. É provável que esta conclusão contraintuitiva 
possa decorrer do fato de que uma boa proporção de mestres entre no mercado de trabalho 
logo após obter os títulos de mestrado e, algum tempo depois, deixe de ter emprego formal ao 
interromper temporariamente sua inserção no mercado para cursar programas de doutorado. No 
caso dos doutores, isto não acontece (Gráficos 2.7 A e B).
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Gráfico 2.7 A – Mestres: Taxa de emprego formal, dois, cinco e dez anos após a titulação, 2009-2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabelas M.EMP.21, M.EMP.22, M.EMP.23.

Nota: O Gráfico 2.7 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.EMP.21.xlsx/abb3d387-a589-19a7-6dca-073610cb44ca?t=1576151795992
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.EMP.22.xlsx/03705f04-f2b1-1fa1-6bf5-c9d175b4f0d8?t=1576151815100
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.EMP.23.xlsx/e5fdc1b4-61dc-86f5-c5c5-d4b2fff51c4d?t=1576151833478
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.EMP.22.xlsx/1361171b-10a9-1f35-aacf-d0167a29ec7c?t=1576069475059
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 2.7 B – Doutores: Taxa de emprego formal, dois, cinco e dez anos após a titulação, 2009-2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabelas D.EMP.20, D.EMP.21 e D.EMP.22.

Nota: O Gráfico 2.7 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

2.5.	Natureza jurídica dos estabelecimentos empregadores

Entre 2009 e 2017, o número de mestres e doutores empregados 
aumentou em todas as categorias de natureza jurídica do 
estabelecimento empregador.

Em 2017, as categorias que mais empregaram mestres foram a Administração pública federal (80.650), 
seguida de perto pelas Entidades empresariais privadas (78.881). Os doutores, em sua grande maioria, 
estavam empregados na categoria Administração pública federal (79.591), onde estão classificados, 
por exemplo, os professores das universidades públicas federais.

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.EMP.20.xlsx/c37028a5-8b76-0b8d-eaa4-460815226108?t=1576075816967
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.EMP.21.xlsx/3fca29df-a3e4-93b5-da4b-87fb34e13db1?t=1576069452798
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.EMP.22.xlsx/1361171b-10a9-1f35-aacf-d0167a29ec7c?t=1576069475059
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/natureza-juridica-estabelecimentos-empregados?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
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Em 2017, grande parte dos mestres e, principalmente, de doutores encontrava-se empregada na 
Administração pública federal, estadual e municipal, tendo suas participações aumentado de 
48,9% para 55,1%, para os mestres, e de 67,7% para 71,8%, para os doutores (Gráficos 2.8 A e B). Nas 
Entidades empresariais privadas e estatais, o percentual de mestres empregados é expressivamente 
maior do que o de doutores.

No período 2009-2017, o percentual de mestres empregados nas Entidades empresariais privadas 
aumentou de 21,5% para 22,2% e o de doutores de 7,9% para 9,6%. Isto representou a geração de 
38.975 e 10.147 postos de trabalho pelas Entidades empresariais privadas, ocupados por mestres e 
doutores, respectivamente.
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Gráfico 2.8 A – Mestres: Distribuição de empregados por natureza jurídica do estabelecimento 
empregador, 2009 e 2017.

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2009 e 2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabela M.NATJ.01.

Nota: O Gráfico 2.8 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.NATJ.01.xlsx/761d8da2-b82b-70bc-ef09-e2e3d967e23b?t=1576173173773
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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A proporção do total de mestres empregados nas Entidades empresariais estatais diminuiu de 6,0% 
para 5,7% e a de doutores de 3,7% para 3,1%.

Nesse mesmo período, houve uma redução expressiva da participação relativa de mestres e 
doutores empregados nas Entidades sem fins lucrativos, de 23,4% para 16,9% e de 20,6% para 
15,4%, respectivamente.
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Gráfico 2.8 B – Doutores: Distribuição de empregados por natureza jurídica do estabelecimento 
empregador, 2009 e 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2009 e 2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabela D.NATJ.01.

Nota: O Gráfico 2.8 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

Em 2017, grande parte dos mestres empregados nas Entidades empresariais estatais era titulada em 
engenharias (30,1%); ciências sociais aplicadas (21,0%); ciências exatas e da terra (13,4%) e ciências 

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.NATJ.01.xlsx/68c8d560-a6be-6a57-c978-6e1ae798556c?t=1576084480112
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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da saúde (11,8%). No que se refere às Entidades empresariais privadas, a distribuição dos mestres 
empregados pelas grandes áreas do conhecimento é menos concentrada. Nessas entidades, grande 
parte dos mestres era titulada em engenharias (22,1%); ciências sociais aplicadas (20,1%); ciências 
exatas e da terra (8,1%) e ciências da saúde (11,8%) (Gráficos 2.9 A e B).

Em 2017, grande parte dos doutores empregados nas Entidades empresariais estatais era titulada em 
ciências agrárias (31,8%); engenharias (17,8%); ciências da saúde (16,0%) e ciências exatas e da terra 
(10,5%). No que se refere às entidades empresariais privadas, a distribuição dos doutores empregados 
pelas grandes áreas do conhecimento também é menos concentrada. Nessas entidades, grande 
parte dos doutores era titulada em ciências da saúde (19,9%); ciências agrárias (15,9%); ciências 
biológicas (12,6%); e engenharias (12,4%).
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Gráfico 2.9 A – Estatais: Percentual de empregados nas entidades empresariais estatais e privadas 
por grande área do conhecimento da titulação, 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2017 (MTE). Elaboração CGEE. Tabelas  

M.NATJ.05 e D.NATJ.05.

Nota: O Gráfico 2.9 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.NATJ.05.xlsx/2fb6b5c1-cff1-147c-c6f8-2cd64e4ffc38?t=1576173247082
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.NATJ.05.xlsx/90290665-bf99-06b2-de02-38bfb06530e1?t=1576084565484
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Merece ser destacado o elevado percentual de doutores empregados nas entidades empresariais 
estatais titulados na grande área de Ciências agrárias (31,8%). Aqui é relevante mencionar, por 
exemplo, a importância da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e das empresas 
estaduais de pesquisa agropecuária.
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Gráfico 2.9 B – Privadas: Percentual de empregados nas entidades empresariais estatais e privadas 
por grande área do conhecimento da titulação, 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2017 (MTE). Elaboração CGEE.  

Tabelas M.NATJ.05 e D.NATJ.05.

Nota: O Gráfico 2.9 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

2.6.	Tamanho dos estabelecimentos empregadores

O número de mestres e doutores empregados aumentou em todas as 
categorias de tamanho dos estabelecimentos empregadores.

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.NATJ.05.xlsx/2fb6b5c1-cff1-147c-c6f8-2cd64e4ffc38?t=1576173247082
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.NATJ.05.xlsx/90290665-bf99-06b2-de02-38bfb06530e1?t=1576084565484
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/tamanho-estabelecimentos-empregadores-1?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
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A maioria dos mestres e dos doutores encontra-se empregada nos Grandes estabelecimentos (500 ou 
mais empregados). Em 2017, esses estabelecimentos respondiam pelo emprego de 67,3% dos mestres e 
78,3% dos doutores, valores esses superiores àqueles observados em 2009 (Gráficos 2.10 A e B).

No caso dos Estabelecimentos de médio porte (de 100 a 499 empregados), houve redução na participação 
de mestres e doutores empregados. As participações relativas de mestres e doutores empregados em 
Estabelecimentos de pequeno porte (de 20 a 99 empregados) mantiveram-se constantes. 

A participação dos mestres e doutores empregados nos Microestabelecimentos aumentou no 
período 2009-2017 de 3,2% para 3,7%, no caso dos mestres, e de 1,0% para 1,1%, no de doutores. Isto 
correspondeu à criação de 7.062 e 1.173 novos postos de trabalho formal nesses estabelecimentos 
para mestres e doutores, respectivamente. Em 2017, encontravam-se empregados nesses 
estabelecimentos 12.988 e 1.894, mestres e doutores, respectivamente. Este movimento pode estar 
refletindo o crescimento de Microestabelecimentos de empresas de base tecnológica.

67,3%

20,1%
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3,7%
64,8%

23,1%

8,9%

3,2%

2009 2017

Microestabelecimentos (Até 19 empregados)
Estabelecimentos de pequeno porte (De 20 a 99 empregados)
Estabelecimentos de médio porte (De 100 a 499 empregados)
Grandes estabelecimentos (500 ou mais empregados)

Gráfico 2.10 A – Mestres: Percentual de empregados por tamanho do estabelecimento empregador, 
2009 e 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2009 e 2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabela M.TAM.01. 

Nota: O Gráfico 2.10 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.TAM.01.xlsx/270867f8-a17e-4882-9af5-30bfac3ca32f?t=1576181708734
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 2.10 B – Doutores: Percentual de empregados por tamanho do estabelecimento empregador, 
2009 e 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2009 e 2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabela D.TAM.01.

Nota: O Gráfico 2.10 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

2.7.	Atividades econômicas dos estabelecimentos empregadores

A maior parte do emprego de mestres e de doutores encontra-se 
nos estabelecimentos das seções Educação; e Administração pública, 
defesa e seguridade social.

A distribuição do emprego formal de doutores pelas diferentes atividades econômicas é mais concentrada 
que a dos mestres. Em 2017, grande parte dos doutores encontrava-se empregada na seção Educação 
(75,0%). No caso dos mestres, esse percentual se restringiu a 40,9%. Naquele ano, a seção Administração 
pública, defesa e seguridade social respondeu por uma parcela expressiva do emprego de doutores e, 
particularmente, dos mestres: 12,6% e 33,7%, respectivamente (Gráficos 2.11 B e A).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.TAM.01.xlsx/af25de56-3808-4569-9e31-c63b35c09373?t=1576089446496
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/atividades-economicas-estabelecimentos-empregadores?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
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Ainda em 2017, a terceira seção mais relevante no emprego de mestres e doutores referiu-se à 
Saúde humana e serviços sociais. Naquele ano, esta seção foi responsável pelo emprego de 5,1% dos 
mestres e de 4,2% dos doutores.

O emprego dos mestres é relativamente mais importante na Indústria de transformação do que o 
de doutores. Em 2017, 4,2% dos mestres e somente 1,3% dos doutores encontravam-se empregados 
nesta seção. No período 2010-2017, a participação da Indústria de transformação no emprego de 
mestres e de doutores diminuiu4.

Grande parte dos mestres e doutores empregados na seção Educação encontravam-se no grupo 
Educação superior. Ao contrário do observado neste grupo, a participação de mestres e doutores 
empregados nos grupos Educação infantil e ensino fundamental; Ensino médio; e Educação 
profissional de nível técnico e tecnológico aumentou no período 2010-2017.

A participação de mestres empregados no grupo Educação profissional de nível técnico e 
tecnológico no total dos mestres empregados na divisão Educação aumentou de 9,5%, em 2010, 
para 15,6%, em 2017. No caso dos doutores, de 4,1%, em 2010, para 8,9%, em 2017. Um dos nichos de 
emprego de mestres e doutores nesse grupo é a Rede Federal de Educação Profissional, Científica 
e Tecnológica, cuja expansão, a partir dos anos 2000, foi expressiva. Em 2017, havia 38 institutos 
federais de educação, ciência e tecnologia distribuídos em todos os Estados brasileiros e com ofertas 
de cursos de qualificação, ensino médio integrado, cursos superiores de tecnologia e licenciaturas 
(BRASIL, 2018).

No período 2010-2017, merece destaque, ainda, o aumento da participação da seção Saúde humana 
e serviços sociais no emprego de mestres e de doutores. Além do dinamismo geral que as atividades 
econômicas desta seção vêm apresentando no Brasil, é importante destacar, segundo a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), que, “seguindo uma tendência internacional, um 
número significativo de hospitais privados de primeira linha está investindo na criação de institutos 
de ensino e pesquisa (IEP), sem falar em cursos de pós-graduação. São hospitais já conhecidos como 
centros de excelência, como o Albert Einstein e o Sírio Libanês, em São Paulo, ou o Moinhos de 
Vento, em Porto Alegre. E outros que inauguraram seus IEP nos últimos três anos, como o Cor e o 
Hospital Alemão Oswaldo Cruz, ambos em São Paulo (BRASIL ECONÔMICO, 2010).”

4 	   A análise do tópico emprego de mestres e doutores por seção da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) se 
restringe ao período 2010-2017. Algumas mudanças de classificação de atividades econômicas de estabelecimentos em 2009 
são relevantes o suficiente para gerar inflexões na série histórica dos dados da RAIS.
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Gráfico 2.11 A – Mestres: Distribuição percentual de empregados por seção da Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) e empregados na seção Educação, por 
divisão e grupo da CNAE dos estabelecimentos empregadores, 2010 e 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2010 e 2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabela M.CNAE.15.

Nota: O Gráfico 2.11 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.CNAE.15.xlsx/f1d4f20f-a0b0-a5c1-32f8-2f9f450dadfe?t=1576094507161
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Educação profissional de
nível técnico e tecnológico

Saúde humana 
e serviços sociais

4,2%

12,6%

1,3%

6,9%

0,8%

0,6%

88,1%

8,9%

0,7%

0,9%

75%

Indústrias de
transformação 

Educação

Outros

Doutores

Ensino médio
Atividades de apoio à educação
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Gráfico 2.11 B – Doutores: Distribuição percentual de empregados por seção da CNAE e 
empregados na seção Educação, por divisão e grupo da CNAE dos estabelecimentos 
empregadores, 2010 e 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2010 e 2017 (MTE). Elaboração CGEE. Tabela 

D.CNAE.11.

Nota: O Gráfico 2.11 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.CNAE.11.xlsx/5dfe1a86-7c4d-4427-8549-8e5d3bf4569f?t=1576004487199
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Entre 2010 e 2017, o aumento dos mestres ocorreu em todas as seções da CNAE, exceto em Construção 
e Organismos Internacionais e Outras Instituições Extraterritoriais. Nesse período, o emprego de 
doutores também aumentou em todas as seções, exceto nessa última. (Gráfico 2.12).

-5% 0% 5% 10% 15% 20%

-5% 0% 5% 10% 15% 20%

Mestres Doutores Taxa média anual de crescimento

A. Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e 
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B.       Indústrias extrativas

C.       Indústrias de transformação

D.       Eletricidade e gás

E.       Água, esgoto, atividade de gestão de resíduos e 
descontaminação

F.       Construção

G.       Comércio, Reparação de veículos automotores e 
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H.       Transporte, armazenagem e correio
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J.       Informação e comunicação

K.       Atividades financeiras, de seguros e serviços 
relacionados

L.       Atividades imobiliárias

M.       Atividades profissionais, científicas e técnicas

N.       Atividades administrativas e serviços 
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O.       Administração pública, defesa e seguridade social

P.       Educação

Q.       Saúde humana e serviços sociais

R.       Artes, cultura, esporte e recreação

S.       Outras atividades de serviços

T.       Organismos internacionais e outras instituições 
extraterritoriais

Gráfico 2.12 – Mestres e doutores: Taxa média anual de crescimento dos empregados por CNAE dos 
estabelecimentos empregadores, 2010- 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2010-2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabelas M.CNAE.01 e D.CNAE.01.

Nota: O Gráfico 2.12 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.CNAE.01.xlsx/0e91b68e-3d77-8ad7-0d6f-345fde1a1b77?t=1576094230699
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.CNAE.11.xlsx/5dfe1a86-7c4d-4427-8549-8e5d3bf4569f?t=1576004487199
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.CNAE.01.xlsx/549525ef-7449-31dc-f631-07927f0e8194?t=1579710642507
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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No período 2010-2017, as seções cujos aumentos no emprego de mestres e de doutores mais 
contribuíram para a elevação total do emprego desses profissionais foram: Educação; e Administração 
pública, defesa e seguridade social. Além destas, em menor grau, Saúde humana e serviços sociais; 
e Indústria de transformação. Nesse período, as seções Educação; e Administração pública, defesa e 
seguridade social responderam por 77,2% do aumento total do emprego dos mestres. No caso dos 
doutores, somente a seção Educação contribuiu com 75,8% do aumento total do emprego desses 
profissionais (Gráfico 2.13).

Educação

Administração pública, 
defesa e seguridade social

Saúde humana e 
serviços sociais

Indústrias de 
transformação

Demais atividades

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80%

Mestres Doutores Percentual de participação

Gráfico 2.13 – Mestres e doutores: Contribuição do emprego por seção da CNAE para o aumento do 
emprego total de mestres e de doutores, 2010-2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2010-2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabelas M.CNAE.01 e D.CNAE.01.

Nota: O Gráfico 2.13 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

Houve um aumento da intensidade de mestres e doutores na força de trabalho, medida pela 
quantidade desses profissionais por grupo de 1.000 empregados.

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.CNAE.01.xlsx/0e91b68e-3d77-8ad7-0d6f-345fde1a1b77?t=1576094230699
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.CNAE.01.xlsx/549525ef-7449-31dc-f631-07927f0e8194?t=1576004198626
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 2.14 A – Mestres: Número de mestres empregados por grupo de 1.000 empregados nas 20 
divisões mais intensivas da CNAE dos estabelecimentos empregados, 2010 e 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2010 e 2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabela M.CNAE.11.

Nota: O Gráfico 2.14 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.CNAE.11.xlsx/6333dbd6-7e06-3314-46ec-777fc88b2d94?t=1576094433763
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 2.14 B – Doutores: Número de doutores empregados por grupo de 1.000 empregados nas 20 
divisões mais intensivas da CNAE dos estabelecimentos empregados, 2010 e 2017

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2010 e 2017 (MTE). Elaboração CGEE. 

Tabelas D.CNAE.07.

Nota: O Gráfico 2.14 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.CNAE.07.xlsx/15b84bcf-96f6-cb52-6dd0-42cbbe3f75c1?t=1576074059992
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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As atividades econômicas com maior intensidade de mestres são as seguintes: Pesquisa e 
desenvolvimento científico; Educação; Extração de petróleo e gás natural; atividades ligadas ao 
patrimônio cultural e ambiental (Gráfico 2.14 A / Planilha M.CNAE 08).

Pesquisa e desenvolvimento científico; Educação; e atividades ligadas ao patrimônio cultural e 
ambiental são as atividades econômicas com maior intensidade de doutores. Apesar da expressiva 
importância do segmento na economia brasileira, a intensidade de doutores na atividade Extração 
de petróleo e gás natural é relativamente baixa (Gráfico 2.14 B).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.CNAE.08.xlsx/0d1216a8-43f5-7fd3-1be8-86c4358e0f28?t=1576094373822
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3.  Regional

3.1.	Desconcentração da pós-graduação

Entre 1996 e 2017, houve grande expansão do número de titulados em todas as Regiões brasileiras. 
Contudo, a titulação de mestres e doutores nas Regiões de menor tradição na pós-graduação 
cresceu muito mais rapidamente que a média nacional e houve uma extraordinária desconcentração 
espacial da pós-graduação brasileira.

Nesse período, a Região Sudeste perdeu 20 pontos percentuais em sua participação na distribuição 
proporcional dos títulos concedidos por programas de mestrado e 32 pontos percentuais na 
proporção de títulos de doutorado concedidos no Brasil (Gráficos 3.1 A e B). As demais Regiões 
aumentaram significativamente suas participações relativas no número de titulados.
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3,3%

17,3%
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Gráfico 3.1 A – Mestres: Percentagem de títulos concedidos por Região, 1996 e 2017

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC). Elaboração do CGEE. Tabelas M.TIT.10.

Nota: O Gráfico 3.1 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/desconcentracao-pos-graduacao?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.TIT.10.xlsx/1d73bb27-1c18-b8b2-d140-21e5278a35c6?t=1576505165175
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br


58

56,9%
20,1%

15%

5,6%

88,9%

7,5%

Sudeste Sul Nordeste Centro-Oeste Norte

1,4% 0,7% 2,4%
1,5%

1996 2017

Gráfico 3.1 B - Doutores: Percentagem de títulos concedidos por Região, 1996 e 2017

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC). Elaboração do CGEE. Tabela D.TIT.05.

Nota: O Gráfico 3.1 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

Os Gráficos 3.1 A e B evidenciam a persistência de graus de concentração espacial que devem ser 
relativizados, pois não levam em consideração a distribuição populacional entre as Regiões. Por isso, 
é importante analisar o número de títulos concedidos em cada Região como proporção de suas 
respectivas populações (Gráficos 3.2 A e B).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.TIT.05.xlsx/b522e76c-86fa-aa60-4b6c-3219784f7f45?t=1576091053257
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 3.2 A – Mestres: Número de títulos concedidos por 100 mil habitantes, Brasil e unidades da 
Federação, 1996 e 2017

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC); IBGE (https://sidra.ibge.gov.br/tabela/475) e 

Ipeadata. Elaboração do CGEE. Tabelas M.TIT.11.

Nota: O Gráfico 3.2 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/475
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.TIT.11.xlsx/cec2660e-83c0-3ac4-cac6-2b0c3bba1a98?t=1576505193612
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 3.2 B – Doutores: Número de títulos concedidos por 100 mil habitantes, Brasil e unidades da 
Federação, 1996 e 2017

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC); IBGE (https://sidra.ibge.gov.br/tabela/475) e 

Ipeadata. Elaboração do CGEE. Tabela D.TIT.05.

Nota: O Gráfico 3.2 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://sidra.ibge.gov.br/tabela/475
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.TIT.05.xlsx/b522e76c-86fa-aa60-4b6c-3219784f7f45?t=1576091053257
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Em números absolutos, São Paulo foi responsável pela formação de cerca de 22% dos mestres 
titulados no Brasil no ano de 2017. Quando se verifica que, nesse mesmo ano, a população que 
morava no Estado de São Paulo também era de aproximadamente 22% da população brasileira, 
infere-se que os números de mestres titulados, por grupo de 100 mil habitantes, em São Paulo (31) 
e no Brasil como um todo (30) foram muito similares (Gráfico 3.2 A). Espírito Santo e Mato Grosso 
também estavam muito próximos da média brasileira, enquanto o Distrito Federal se destacava 
com um número relativo de mestres titulados (59) próximo do dobro da média nacional (30).

No ano de 1996, 8 unidades da Federação (UF) titularam um número de mestres por 100 mil 
habitantes igual ou próximo de zero. No ano de 2017, essas mesmas unidades da Federação 
apresentaram avanços muito significativos na titulação de mestres por 100 mil habitantes. O 
Mato Grosso do Sul teve o avanço mais extraordinário. Titulou apenas 0,7 mestres por 100 mil 
habitantes em 1996 e passou a titular 31 em 2017, o mesmo que SP.

No ano de 1996, a média nacional de doutores titulados por 100 mil habitantes foi de apenas 
2 doutores, sendo que 20 unidades da Federação titularam número de doutores por 100 
mil habitantes igual ou próximo de zero. No ano de 2017, todas essas UF titularam 1 ou 
mais doutores por 100 mil habitantes, sendo que algumas delas apresentaram crescimento 
extraordinário. Esse foi o caso de Paraná, Rio Grande do Norte e Paraíba, que titularam 11 
doutores por grupos de 100 mil habitantes em 2017, índice superior à média nacional.

É interessante notar que, no ano de 2017, o desempenho alcançado pelo Distrito Federal, 20 doutores 
por 100 mil habitantes, é idêntico ao da França e próximo ao dos Estados Unidos (22), assim como o de 
São Paulo é idêntico ao da Itália (16). Ver Gráfico 1.3 (sessão 1.3 Títulos como proporção da população).

3.2.	Desconcentração do emprego

A análise da distribuição da população de 
mestres e doutores titulados no Brasil a partir de 1996, por Região e 
por unidade da Federação nas quais estavam empregados, mostra 
que também no emprego formal houve desconcentração entre os 
anos de 2009 e 2017.

Quase metade (49%) dos 184.960 mestres5 titulados no Brasil entre 1996 e 2009, que possuíam 
emprego formal no ano de 2009, trabalhavam na Região Sudeste (Gráfico 3.3 A). No ano de 2017, tal 

5 	   Veja no Glossário o conceito de “população de mestres”.

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/desconcentracao-emprego?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
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proporção havia caído para cerca de 45%. A Região Sul perdeu 0,6 pontos percentuais de participação 
relativa no emprego de mestres entre 2009 e 2017. As demais Regiões ganharam participação relativa.

No caso dos doutores6, quase todas as Regiões, com exceção do Sudeste, ganharam participação 
no emprego formal.

Entre 2009 e 2017, o Nordeste foi a Região que apresentou os ganhos mais expressivos de participação 
no emprego de mestres e de doutores.  A participação dessa Região, tanto no total de mestres 
quanto no de doutores empregados no país, aumentou cerca de 3,0 pontos percentuais.

49,2%

19,9%

15,6%

11,7%

44,8%

19,3%

18,4%

12,4%

5,1%

Sudeste Sul Nordeste Centro-Oeste Norte

2009 2017

3,6%

Gráfico 3.3 A – Mestres: Distribuição dos empregados formais por Região (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC) e Rais 2009 e 2017. Elaboração do CGEE. 

Tabela M.MOB.01. 

Nota: O Gráfico 3.3 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

6 	   Veja no Glossário o conceito de “população de doutores”.

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.MOB.01.xlsx/59be808b-a313-707b-793f-47f4de84fc14?t=1576151884994
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 3.3 B – Doutores: Distribuição dos empregados formais por Região (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC) e Rais 2009 e 2017. Elaboração do CGEE. 

Tabela D.MOB.01.

Nota: O Gráfico 3.3 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

No período 2009-2017, os Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Paraná, além 
do Distrito Federal, perderam participação relativa no emprego formal de mestres. Com a exceção 
de São Paulo, Rio de Janeiro e Distrito Federal, todas as demais unidades da Federação ganharam 
participação no emprego formal de doutores no mesmo período (Gráficos 3.4 A e B).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.MOB.01.xlsx/6b4a7d73-494b-57f8-7388-ca483cd0e57d?t=1576076140837
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 3.4 A – Mestres: Distribuição dos empregados formais por unidade da Federação, 2009 e 2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC) e Rais 2009 e 2017. Elaboração do CGEE. 

Tabela M.MOB.01.

Nota: O Gráfico 3.4 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.MOB.01.xlsx/59be808b-a313-707b-793f-47f4de84fc14?t=1576151884994
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 3.4 B – Doutores: Distribuição dos empregados formais por unidade da Federação, 2009 e 
2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC) e Rais 2009 e 2017. Elaboração do CGEE. 

Tabela D.MOB.01.

Nota: O Gráfico 3.4 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.MOB.01.xlsx/6b4a7d73-494b-57f8-7388-ca483cd0e57d?t=1576076140837
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Em 2009, o Estado de São Paulo era responsável pelo emprego formal de 24% dos mestres e 30% dos 
doutores titulados entre 1996 e 2009 no Brasil. Em 2017, esses percentuais haviam caído para 21% e 
24%, respectivamente.

3.3.	Exportadores e importadores

O mercado de trabalho formal de algumas unidades da Federação absorve (importa) mais mestres 
ou doutores do que titulam. Nessa análise da importação ou exportação7 de mestres e doutores, são 
considerados apenas os mestres e os doutores titulados no Brasil a partir do ano de 1996 (ano inicial 
da base de dados utilizada neste estudo) e que possuíam emprego formal no ano de referência.

Para a construção do Gráfico 3.5 A, foram considerados todos os 355.085 indivíduos que 
obtiveram títulos de mestrado no País entre 1996 e 2017 e que estavam empregados no ano 
de 2017. Nesse contexto, 19 unidades da Federação eram importadoras líquidas de mestres em 
2017 e 8 eram exportadoras.

7 	   Veja no Glossário o conceito de “Importação (ou exportação) de mestres e de doutores”.
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Gráfico 3.5 A – Mestres: Importação líquida de titulados de 1996 a 2017 por unidade da Federação, 
com emprego em 2017 (Em número de indivíduos)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabela M.MOB.01. 

Notas:  

(1) A importação líquida de mestres em determinada UF, no ano de 2017, é o saldo resultante da diferença entre o número de 

mestres empregados nesta UF, no ano de 2017, e o número de mestres que titularam na mesma UF. 

(2) O Gráfico 3.5 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.MOB.01.xlsx/59be808b-a313-707b-793f-47f4de84fc14?t=1576151884994
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 3.5 B – Doutores: Importação líquida de titulados de 1996 a 2017 por unidade da Federação, 
com emprego em 2017 (Em número de indivíduos)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabela D.MOB.01.

Notas:  

(1) A importação líquida de doutores em determinada UF, no ano de 2017, é o saldo resultante da diferença entre o número de 

doutores empregados nesta UF, no ano de 2017, e o número de doutores que titularam na mesma UF. 

(2) O Gráfico 3.5 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.MOB.01.xlsx/6b4a7d73-494b-57f8-7388-ca483cd0e57d?t=1576076140837
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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O Distrito Federal era a unidade da Federação que mais havia importado mestres (9.224) e São 
Paulo a que mais havia exportado (10.602). As unidades que mais exportaram mestres depois 
de São Paulo foram Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Minas Gerais, Estados com mais longa 
tradição na pós-graduação. Três Estados da Região Nordeste com menor tradição também 
emergiram como exportadores: Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte. 

As análises apontaram que 166.129 indivíduos, que obtiveram seus títulos de doutorado no Brasil 
entre 1996 e 2017, possuíam emprego formal no País no ano de 2017. Neste mesmo ano, apenas 
4 unidades da Federação eram exportadoras líquidas de doutores: São Paulo, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e Pernambuco. As demais unidades da Federação eram importadoras líquidas de 
doutores (Gráfico 3.5 B).

São Paulo tinha sido responsável pela exportação líquida de 30.219 doutores no ano de 2017, 
o que corresponde a 18% dos titulados no País entre 1996 e 2017 e que se encontravam 
empregados em 2017. O Estado que mais importou doutores foi o Paraná, com 5.087 indivíduos.

3.4.	Graus de endogenia

Um conceito que poderia ser entendido como uma espécie de complemento da definição de 
exportação e importação de mestres (ou de doutores) é o de grau de endogenia8, que é uma 
proporção de quantos mestres ou doutores, que trabalhavam em uma determinada unidade da 
Federação, se titularam naquela mesma unidade da Federação, em relação aos que se titularam em 
qualquer outra unidade da Federação, em um ano de referência.

Apesar de manterem significativa heterogeneidade, os graus de endogenia de mestres e de doutores 
aumentaram na maioria das unidades da Federação entre os anos de 2009 e 2017. Este fato está 
certamente correlacionado à desconcentração da pós-graduação brasileira ocorrida naquele 
período. Unidades da Federação que antes titulavam poucos mestres e doutores passaram a titular 
números significativamente maiores destes profissionais, atendendo, assim, a maiores parcelas das 
demandas dos mercados de trabalho locais por mestres e doutores (Gráficos 3.6 A e B).

8 	   Veja no Glossário o conceito de “Grau de endogenia”. 

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/grau-endogenia?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
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Gráfico 3.6 A – Mestres: Grau de endogenia por unidade da Federação, 2009 e 2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC) e Rais 2009 e 2017. Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.MOB.02 e M.MOB.03.

Nota: O Gráfico 3.6 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.MOB.02.xlsx/357322fe-6f42-5c37-7bf0-2ba748ff9f06?t=1576151954139
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.MOB.03.xlsx/bafbe928-81a3-96e5-1372-63844b238fb8?t=1576151982103
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 3.6 B – Doutores: Grau de endogenia por unidade da Federação, 2009 e 2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC) e Rais 2009 e 2017. Elaboração do CGEE. Tabelas 

D.MOB.02 e D.MOB.03.

Nota: O Gráfico 3.6 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.MOB.02.xlsx/ee4b058d-bc30-e416-cb2b-465bd0a34a1a?t=1576076179488
http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.MOB.03.xlsx/34922522-479b-9972-5113-440a1f69d6a5?t=1576084049618
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Entre 2009 e 2017, o grau de endogenia de mestres aumentou em todas as unidades da Federação, 
exceto em São Paulo, Rio de Janeiro, Santa Catarina e no Distrito Federal. Aumentos expressivos dos 
graus de endogenia de mestres foram observados no Espírito Santo, Rio Grande do Norte, Sergipe, 
Alagoas, Piauí, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, Acre, Rondônia, Amapá, Roraima e Tocantins.

Entre 2009 e 2017, o grau de endogenia de doutores também aumentou em todas as unidades da 
Federação, exceto em São Paulo. Aumentos mais expressivos puderam ser observados no Ceará, Rio 
Grande do Norte, Paraná, Pará, Piauí, Espírito Santo, na Bahia, Paraíba, em Goiás, Mato Grosso do 
Sul e Sergipe.

3.5.	Diferenças na remuneração

No ano de 2017, a remuneração mensal média dos mestres com emprego formal no Brasil foi 
de R$ 10.878,00. As remunerações médias prevalentes em cada uma das Regiões brasileiras eram 
significativamente diferentes da média nacional, com exceção da média da Região Sudeste, que foi 
muito próxima da nacional (R$ 11.026,00) (Gráfico 3.7 A). A Região Centro-Oeste apresentou média 
de remuneração 25% superior à média nacional. Tal diferença foi devida essencialmente ao fato de a 
remuneração no Distrito Federal ter sido 52% superior à média nacional. Na posição oposta, aparece 
a Região Sul, onde a remuneração média mensal dos mestres era 10% inferior à média nacional.
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Gráfico 3.7 A – Mestres: Remuneração mensal média por Região, 2017 (R$ correntes)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabela M.REM.19. 

Nota: O Gráfico 3.7 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.REM.19.xlsx/358a4706-6134-1782-925d-03918df1985c?t=1576179299041
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 3.7 B – Doutores: Remuneração mensal média por Região, 2017 (R$ correntes)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabela D.REM.15.

Nota: O Gráfico 3.7 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

A remuneração mensal média dos doutores com emprego formal no Brasil no ano de 2017 foi de 
R$ 16.075,00, valor 48% superior ao dos mestres (Gráficos 3.7 B e A). A dispersão das remunerações 
médias mensais de doutores foi menor entre as Regiões, quando comparada à dos mestres. 
Enquanto no caso dos mestres as remunerações variaram entre 25% a mais e 10% a menos que a 
média nacional, no caso dos doutores, tal variação ocorreu entre 16% a mais e 5% a menos. A Região 
Centro-Oeste, como no caso dos mestres, foi aquela que apresentou a mais elevada remuneração 
mensal média. Diferentemente daquilo que ocorreu no caso dos mestres, a Região Sudeste foi a que 
apresentou a menor remuneração mensal média dos doutores.

No ano de 2017, apenas em 9 unidades da Federação as remunerações mensais médias dos mestres 
se afastavam mais de 10% da média nacional (Tabela 1). As remunerações médias nas outras 18 
unidades da Federação ficavam, obviamente, em valores contidos na faixa de 10% acima ou abaixo 
da média nacional.  

As unidades da Federação que apresentavam as remunerações de mestres mais afastadas da 
média nacional foram o Distrito Federal, com remuneração 52% superior, como informado 
anteriormente, e o Amapá onde a remuneração era 29% inferior.

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/D.REM.15.xlsx/5b154708-25df-063f-1d29-07a4527f9b58?t=1576088714419
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Tabela  1  –  Mestres e doutores: Remuneração mensal média por unidade da 
federação, 2017 (R$ correntes)

Brasil e unidades da Federação Mestres Doutores

Brasil 10.877,9 16.075,1

 Distrito Federal                                     16.571,0                                    19.795,8

 Goiás                                     10.195,8                                    16.886,2

 Mato Grosso                                     11.601,0                                    20.490,0

 Mato Grosso do Sul                                       9.557,8                                    16.822,0

 Alagoas                                       9.561,9                                    17.330,0

 Bahia                                     10.168,9                                    15.977,5

 Ceará                                     10.618,8                                    15.856,9

 Maranhão                                     10.964,7                                    18.145,5

 Paraíba                                       8.870,3                                    19.108,4

 Pernambuco                                       9.960,4                                    15.999,5

 Piauí                                     11.027,3                                    18.534,8

 Rio Grande do Norte                                       9.966,8                                    17.350,7

 Sergipe                                       9.910,0                                    15.985,3

 Acre                                     11.315,1                                    19.818,3

 Amapá                                       7.680,3                                    14.222,4

 Amazonas                                     10.399,4                                    17.149,9

 Pará                                       9.739,6                                    16.069,6

 Rondônia                                     10.889,7                                    16.761,0

 Roraima                                     11.739,3                                    17.655,9

 Tocantins                                     11.717,6                                    16.131,0

 Espírito Santo                                       9.864,5                                    16.464,8

 Minas Gerais                                       9.611,6                                    16.087,1

 Rio de Janeiro                                     13.193,2                                    17.158,3

 São Paulo                                     10.516,3                                    13.752,4

 Paraná                                       9.911,0                                    17.143,5

 Rio Grande do Sul                                       9.574,4                                    15.568,5

 Santa Catarina                                       9.829,9                                    15.033,7

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabelas M.REM.19  

e D.REM.15. 

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/documents/20123/34819/M.REM.19.xlsx/358a4706-6134-1782-925d-03918df1985c?t=1576179299041
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No ano de 2017, as remunerações mensais médias dos doutores se afastavam mais de 10% da média 
nacional em 8 unidades da Federação (Tabela 1). As remunerações médias nas outras 19 unidades 
da Federação foram de montantes contidos na faixa de 10% acima ou abaixo da média nacional.

As unidades da Federação que apresentavam as remunerações mensais médias de doutores 
mais afastadas da média nacional foram, por um lado, Mato Grosso, onde a remuneração foi 
27% superior à média nacional, e, por outro, São Paulo, onde a remuneração foi 14% inferior.
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4.  Mulheres

4.1.	Participação de mulheres entre os titulados

Entre os titulados em programas de mestrado nos anos mais 
recentes, o número de mulheres foi cerca de 25% maior que o de 
homens. Nos programas de doutorado, o número de mulheres foi 
cerca de 19% maior.

As mulheres são maioria entre os titulados nos programas de mestrado brasileiros desde o ano de 
1997. No ano de 2003, elas passaram a ser maioria entre os titulados no doutorado9 (Gráfico 4.1). 
Apesar da ocorrência de alguns poucos anos de inflexão, as curvas que representam a proporção 
de mulheres tituladas em programas de mestrado e doutorado apresentam, em linhas gerais, uma 
tendência de crescimento desde o início da série. Contudo, tais curvas passaram a apresentar uma 
nítida tendência de estabilização ao longo dos últimos 4 ou 5 anos. A proporção de mulheres entre 
os indivíduos que receberam títulos de mestrado está mais ou menos estabilizada entorno de 55% 
e a das que receberam títulos de doutorado na vizinhança de 54%.

9 	   A expansão do número de tituladas mulheres muito mais rápida que a dos titulados homens pode estar relacionada ao fato de 
que as taxas de emprego formal de mulheres mestres e doutoras foram inferiores às dos homens, como informado na análise 
do emprego.
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Gráfico 4.1 – Proporção de mulheres e homens entre os titulados, 1996-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabelas M.TIT.11 e D.TIT.05.

Nota: O Gráfico 4.1 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

A predominância de mulheres entre os titulados em programas de mestrado no ano de 2017 também 
ocorre na maioria dos países para os quais foi possível obter dados. A proporção brasileira encontra-
se na média desses países, como pode ser verificado no Gráfico 4.2 A. No caso do doutorado, em 
poucos países as mulheres são maioria e o Brasil está entre os países líderes na proporção majoritária 
das mulheres entre os titulados (Gráfico 4.2 B).

O Brasil é destaque entre países com maiores proporções de mulheres entre os titulados em 
programas de doutorado.

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/028_M.TIT.11.xlsx/cec2660e-83c0-3ac4-cac6-2b0c3bba1a98?t=1580327917733
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/177_D.TIT.05.xlsx/b522e76c-86fa-aa60-4b6c-3219784f7f45?t=1580389455704
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 4.2 A – Mestres: Proporção de mulheres e homens entre os titulados, 1996-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Dados: OECD (2019), 

“Education Database: Graduates by field”, OECD Education Statistics (database). (OECDiLibrary, 2020) Acesso em: 19/09/19. 

Elaboração do CGEE.

Nota: O Gráfico 4.2 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://www.oecd-ilibrary.org/education/data/education-database/graduates-by-field_70f3e843-en
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 4.2 B – Doutores: Proporção de mulheres e homens entre os titulados, 1996-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Dados: OECD (2019), 

“Education Database: Graduates by field”, OECD Education Statistics (database). (OECDiLibrary, 2020) Acesso em: 19/09/19. 

Elaboração do CGEE.

Nota: O Gráfico 4.2 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://www.oecd-ilibrary.org/education/data/education-database/graduates-by-field_70f3e843-en
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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4.2.	Proporção das mulheres entre os titulados por Região e UF

No ano de 2017, as mulheres foram maioria entre os titulados 
em programas de mestrado e de doutorado em todas as Regiões 
brasileiras. Apenas no Nordeste a proporção de mulheres entre os 
doutores titulados é maior do que entre os mestres.

No ano de 2017, as mulheres foram maioria entre os titulados em programas de mestrado e 
doutorado em todas as Regiões do Brasil (Gráfico 4.3). As variações das proporções de mulheres 
entre os titulados nas diversas Regiões brasileiras não foram elevadas. Entre os mestres, a maior 
diferença foi de apenas 5 pontos percentuais e entre os doutores tal diferença correspondeu a 7 
pontos percentuais.

A Região Sul apresentou a maior proporção de mulheres entre mestres (59%) e doutores (58%) 
titulados em 2017. A Região Sudeste apresentou a mais baixa proporção de mulheres entre os 
mestres (54%) e a segunda mais baixa proporção entre os doutores (53%) titulados naquele ano.

Apenas na Região de menor tradição na pós-graduação, o Norte, houve proporção de doutoras 
entre os titulados (51%) inferior à do Sudeste (53%). No Brasil como um todo, a proporção de 
mulheres entre os doutores é menor que a mesma proporção entre os mestres, com a exceção da 
Região Nordeste onde ocorre o inverso.

Apenas no Estado do Amapá as proporções de homens entre os titulados em programas de 
mestrado (53%) e doutorado (83%) no ano de 2017 foram superiores às de mulheres. Houve minoria 
de mulheres, ainda, no Estado de Tocantins, mas isso ocorreu apenas no caso dos doutores (47%).
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Gráfico 4.3 – Proporção de mulheres entre os titulados em 2017 por Regiões e no Brasil (%)

Fonte: Plataforma Sucupira 2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabelas M.TIT.11 e D.TIT.11.

Nota: O Gráfico 4.3 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

Em 20 unidades da Federação, foram apresentadas variações da proporção de mulheres entre os titulados 
em programas de mestrado no ano de 2017 que ficaram limitadas a uma faixa de mais ou menos 3% 
da média nacional (56%) (Tabela 2). Roraima e Rondônia apresentaram as proporções mais elevadas de 
mulheres entre os mestres (67%), enquanto os Estados do Piauí e de Sergipe se destacaram apresentando 
as mais elevadas proporções de mulheres entre os doutores, respectivamente 64% e 65% (Tabela 2).

No ano de 2017, as mulheres foram maioria entre os titulados em programas de mestrado em 
quase todas as unidades da Federação. A exceção ocorreu no Amapá. No caso dos programas de 
doutorado, as mulheres foram minoria apenas nos Estados do Amapá, Tocantins e da Paraíba.

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/177_D.TIT.05.xlsx/b522e76c-86fa-aa60-4b6c-3219784f7f45?t=1580389455704
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/183_D.TIT.11.xlsx/25c4c857-334b-2419-1a31-dfe503076220?t=1580389536635
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Tabela  2  –  Mestres e Doutoras: Proporção de mulheres entre os titulados em 
2017 por Unidade da Federação (%)

UF Mestres Doutoras

Amapá 46,9 16,7

Rio Grande do Norte 52,2 51,9

São Paulo 52,8 51,9

Distrito Federal 53,1 54,6

Pernambuco 53,7 57,3

Alagoas 53,7 55,9

Espírito Santo 53,8 56,3

Sergipe 54,2 64,9

Ceará 54,2 51,6

Maranhão 54,3 61,0

Amazonas 54,4 50,0

Rio de Janeiro 54,4 54,0

Paraíba 54,6 49,7

Tocantins 54,8 47,1

Pará 54,8 52,2

Minas Gerais 55,8 53,8

Santa Catarina 57,8 56,8

Piauí 58,6 64,0

Paraná 58,7 57,8

Goiás 59,2 56,8

Bahia 59,5 60,2

Acre 60,6 50,0

Rio Grande do Sul 60,7 59,1

Mato Grosso do Sul 61,1 55,0

Mato Grosso 61,2 52,5

Roraima 67,0 60,0

Rondônia 67,0 50,0

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabelas M.TIT.11 e D.TIT.11.

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/028_M.TIT.11.xlsx/cec2660e-83c0-3ac4-cac6-2b0c3bba1a98?t=1580327917733
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/183_D.TIT.11.xlsx/25c4c857-334b-2419-1a31-dfe503076220?t=1580389536635
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4.3.	Formação das mulheres por áreas do conhecimento

Entre 1996 e 2017, as mulheres passaram a ser maioria entre mestres 
e doutores titulados na grande área do conhecimento das ciências 
agrárias, passaram a representar mais de dois terços dos titulados nas 
ciências da saúde e diminuíram sua participação nas ciências exatas 
e da terra.

As mulheres expandiram sua participação especialmente nas grandes áreas em que tinham menor 
presença no início do período, com a exceção das ciências exatas e da terra.
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Gráfico 4.5 A – Mestres: Participação de mulheres entre os titulados por grande área do 
conhecimento, 1996 e 2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabelas M.TIT.05 e D.TIT.05.

Nota: O Gráfico 4.5 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/022_M.TIT.05.xlsx/ba0deb13-81ee-00bd-d015-944acf86bd38?t=1580327825377
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/177_D.TIT.05.xlsx/b522e76c-86fa-aa60-4b6c-3219784f7f45?t=1580389455704
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Como visto anteriormente, as proporções de mulheres entre os títulos de mestrado e de 
doutorado concedidos no ano de 2017 para o conjunto das grandes áreas do conhecimento 
foram respectivamente de 56% e 54%. Tais valores foram alcançados após elevações de 6 e 10 
pontos percentuais ocorridas desde o ano de 1996 (Gráficos 4.5 A e B). Entre outras mudanças, 
vale a pena destacar que, em diversas das grandes áreas nas quais as mulheres tinham reduzida 
participação na titulação de mestres e doutores no início do período, tais participações se elevaram 
significativamente. Esse foi o caso, por exemplo, das engenharias, ciências agrárias e das ciências da 
saúde. No caso da grande área de linguística, letras e artes, na qual as mulheres tinham participação 
elevadíssima entre os titulados no ano de 1996 (70%), houve redução de tal participação no período 
sob análise. Por outro lado, na grande área das ciências exatas e da terra, na qual as mulheres tinham 
uma das mais reduzidas participações entre os titulados em programas de mestrado e doutorado 
no ano de 1996, tais participações ficaram ainda menores no ano de 2017.
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Gráfico 4.5 B – Doutores: Participação de mulheres entre os titulados por grande área do 
conhecimento, 1996 e 2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabelas M.TIT.05 e D.TIT.05.

Nota: O Gráfico 4.5 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/022_M.TIT.05.xlsx/ba0deb13-81ee-00bd-d015-944acf86bd38?t=1580327825377
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/177_D.TIT.05.xlsx/b522e76c-86fa-aa60-4b6c-3219784f7f45?t=1580389455704
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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4.4.	Evolução da participação das mulheres no emprego

Cresceu a participação das mulheres entre os mestres e doutores 
empregados, mas ainda será necessário mais tempo para que 
essa proporção se aproxime da elevada participação alcançada 
recentemente pelas mulheres entre os titulados. 

A proporção de mulheres entre os mestres e doutores empregados também tem crescido (Gráfico 
4.6). Em 2009, 51,5% dos mestres titulados a partir de 1996 e empregados no Brasil eram mulheres. 
Essa proporção subiu para 53% no ano de 2017. No início do período aqui analisado, a proporção 
de mulheres entre os doutores empregados no Brasil foi de 48%. Tal proporção foi aumentando e 
alcançou valor ligeiramente superior a 50% em 2017. A proporção de mulheres entre os mestres 
empregados manteve-se aproximadamente 3 pontos percentuais acima da proporção de mulheres 
entre os doutores empregados durante todo o período aqui analisado.

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

46%

48%

50%

52%

54%

Ano de emprego

Pe
rc

en
tu

al

Mestrado Doutorado

Gráfico 4.6 – Proporção de mulheres entre empregados, 2009-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC). Elaboração do CGEE. Tabelas M.EMP.01,  

D.EMP.02 e D.EMP.03.

Nota: O Gráfico 4.6 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/037_M.EMP.01.xlsx/4315bed1-a465-cd40-5240-84fed02e1d53?t=1581613396843
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/190_D.EMP.02.xlsx/144bcf7f-c235-f26d-8c0e-f0272c82f991?t=1581511444324
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/191_D.EMP.03.xlsx/91d434ee-6d45-a58d-f8d0-642983f3b20b?t=1581514900577
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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4.5.	A taxa de emprego formal das mulheres

As taxas de emprego formal de mestres e de doutoras mulheres 
mantiveram-se sistematicamente inferiores às dos homens no período 
2009-2017. O impacto da crise econômica recente no mercado de 
trabalho afetou de maneira similar o emprego de homens e de 
mulheres que possuíam títulos de mestrado e de doutorado.

As taxas de emprego formal de mestres e de doutoras mantiveram-se sistematicamente inferiores 
às dos homens entre 2009 e 2017 (Gráficos 4.7 A e B). O número de mulheres que obtiveram títulos 
de mestrado cresceu 558% entre 1996 e 2017, enquanto este aumento, em relação aos homens, foi 
de 419%. No caso do doutorado, as diferenças entre essas taxas foram ainda maiores. O número de 
mulheres que obtiveram título de doutorado cresceu 830% entre 1996 e 2017, enquanto que o de 
homens teve aumento de 519%. Apesar do aumento da formação de mulheres, as taxas de emprego 
formal dos mestres e dos doutores homens estiveram em média e respectivamente 3 e 5 pontos 
percentuais acima das taxas das mulheres. 
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Gráfico 4.7 A – Mestres: Taxas de emprego formal de mulheres e homens, 2009-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017. Elaboração do CGEE. Tabelas  

M.EMP.01, D.EMP.02 e D.EMP.03.

Nota: O Gráfico 4.7 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/037_M.EMP.01.xlsx/4315bed1-a465-cd40-5240-84fed02e1d53?t=1581613396843
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/190_D.EMP.02.xlsx/144bcf7f-c235-f26d-8c0e-f0272c82f991?t=1581511444324
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/191_D.EMP.03.xlsx/91d434ee-6d45-a58d-f8d0-642983f3b20b?t=1581514900577
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Em linhas gerais, o declínio recente das taxas de emprego formal de mestres e de doutores afetaram 
de maneira muito similar as mulheres e os homens.
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Gráfico 4.7 B – Doutorado: Taxas de emprego formal de mulheres e homens, 2009-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017. Elaboração do CGEE. Tabelas  

M.EMP.01, D.EMP.02 e D.EMP.03.

Nota: O Gráfico 4.7 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

4.6.	A remuneração das mulheres

Há muitos anos, as mulheres deixaram de ser minoria entre os 
titulados no Brasil, mas ainda não emergiu uma tendência de 
redução das diferenças de remuneração entre homens e mulheres 
mestres ou doutores.

O número de mulheres tituladas em programas de mestrado e de doutorado era tradicionalmente 
menor que o de homens. Essa situação se inverteu, no caso dos mestres, a partir do ano de 1997 e, 
no caso dos doutores, depois do ano de 2003. Contudo, pelos dados de 2009 a 2017, não é possível 
perceber qualquer sinal de que poderia haver sequer uma tendência de redução das diferenças de 
remuneração entre homens e mulheres mestres ou doutores no Brasil (Gráficos 4.8 A e B).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/037_M.EMP.01.xlsx/4315bed1-a465-cd40-5240-84fed02e1d53?t=1581613396843
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/190_D.EMP.02.xlsx/144bcf7f-c235-f26d-8c0e-f0272c82f991?t=1581511444324
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/191_D.EMP.03.xlsx/91d434ee-6d45-a58d-f8d0-642983f3b20b?t=1581514900577
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Em 2017, a remuneração média dos mestres era de R$ 12.768,00 para os homens e de R$ 9.383,00 
para as mulheres. Para os doutores, as remunerações médias foram de R$ 17.481,00 e R$14.957,00, 
respectivamente, para homens e mulheres. A remuneração mensal média de mulheres era, portanto, 
27% menor que a de homens entre os mestres e 14% entre os doutores. Tais diferenças mantiveram-
se praticamente estáveis no período 2009-2017 (gráfico 4.8).
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Gráfico 4.8 A – Mestres: Remuneração mensal média de mulheres e homens no Brasil, 2009-2017 (R$ 
de 2017)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (tem). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.02 e D.REM.05.

Nota: O Gráfico 4.8 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/111_M.REM.02.xlsx/7b09c358-a234-6547-85e4-a28bb782d0ea?t=1580388273198
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/261_D.REM.05.xlsx/6406c9d1-a6ba-c825-9d8a-485e6a1d4467?t=1580391225163
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 4.8 B – Doutores: Remuneração mensal média de mulheres e homens no Brasil, 2009-2017 
(R$ de 2017)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.02 e D.REM.05.

Nota: O Gráfico 4.8 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

4.7.	Diferença da remuneração das mulheres por grande área  
do conhecimento

As diferenças percentuais na remuneração das mulheres mestres ou 
doutoras são geralmente maiores nas grandes áreas do conhecimento 
que são mais bem remuneradas.

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/111_M.REM.02.xlsx/7b09c358-a234-6547-85e4-a28bb782d0ea?t=1580388273198
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/261_D.REM.05.xlsx/6406c9d1-a6ba-c825-9d8a-485e6a1d4467?t=1580391225163
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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No ano de 2017, não havia grande área do conhecimento na qual as mulheres mestres ou doutoras 
recebiam remuneração mensal média igual ou superior à dos homens (Gráfico 4.9). As duas grandes 
áreas nas quais era menor a diferença de remuneração entre homens e mulheres – linguística, 
letras e artes; e ciências humanas – estão entre as grandes áreas que apresentaram as mais baixas 
remunerações mensais médias de mestres e doutores, como visto em seção anterior. Ciências 
agrárias, ciências sociais aplicadas e engenharias, que são as grandes áreas com as mais elevadas 
remunerações mensais médias de mestres e de doutores em geral, também são as grandes áreas 
nas quais as remunerações de mulheres mestres ou doutoras apresentam as maiores defasagens em 
relação às remunerações de seus pares que são homens.
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Gráfico 4.9 – Diferença entre a remuneração mensal média de mulheres mestres e doutoras em 
relação à dos homens por grande área do conhecimento, 2017 (%)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.09 e D.REM.05.

Nota: O Gráfico 4.9 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/118_M.REM.09.xlsx/0e32f934-5c7d-7142-5117-00c601f655a5?t=1580388432997
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/261_D.REM.05.xlsx/6406c9d1-a6ba-c825-9d8a-485e6a1d4467?t=1580391225163
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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4.8.	Diferença da remuneração das mulheres por Região e UF

No Brasil como um todo, as remunerações das mulheres mestres e 
doutoras foram, em média, respectivamente, 27% e 14% menores que 
as dos homens. Tais diferenças foram mais acentuadas no Sudeste e 
menos marcadas no Norte.

Entre os mestres e os doutores, as mulheres receberam, no ano de 2017, remunerações significativamente 
inferiores às dos homens no Brasil como um todo e em cada uma das Regiões brasileiras (Gráfico 4.10). 
As diferenças de remuneração eram muito mais elevadas entre mestres do que entre doutores.
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Gráfico 4.10 – Diferença percentual entre a remuneração mensal média de mulheres em relação à 
dos homens por Região e no Brasil, 2017

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabelas  

M.REM.20 e D.REM.16.

Nota: O Gráfico 4.10 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/129_M.REM.20.xlsx/56fe1ec3-825f-ee51-d943-043968d94f00?t=1580388671929
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/272_D.REM.16.xlsx/113d9649-0296-1413-8980-a89d8e39793d?t=1580391412291
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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As remunerações das mulheres mestres foram em média 27% menores que as dos homens, enquanto 
que as das mulheres doutoras foram 14% inferiores às dos doutores homens. Curiosamente, tais 
diferenças foram mais acentuadas no Sudeste e menos marcadas no Norte. Na Região Sudeste, as 
mulheres mestres recebiam, em média, 17% menos que os homens com a mesma titulação. No caso 
dos doutores, a diferença na mesma Região era de 29%.

As remunerações de homens e mulheres com títulos de mestrado e de doutorado apresentaram 
grandes variações entre as diferentes unidades da Federação brasileira no ano de 2017 (Tabela 3). 
As diferenças percentuais entre as remunerações de homens e mulheres com títulos de mestrado 
e de doutorado chegaram a variar 16 pontos percentuais entre as unidades da Federação que 
apresentaram as maiores e as menores diferenças.

O Estado de São Paulo é a unidade da Federação onde as mulheres, que possuem títulos de mestrado 
e de doutorado, são remuneradas pelas mais baixas proporções das remunerações dos homens que 
possuem as mesmas titulações. Entre os empregados em São Paulo, mestres mulheres recebem, em 
média, 31% menos que os homens. Tal diferença entre os doutores é menor, mas chega a 20%. A menor 
diferença na remuneração das mulheres mestres ocorre no Estado de Alagoas, onde a disparidade é 
de apenas 15,5%. Entre doutores a diferença é menor no Estado do Pará e seu valor é de apenas 4%.

O Sudeste e São Paulo eram, em 2017, a Região e a unidade da Federação nas quais as 
mulheres mestres e doutoras recebiam as remunerações proporcionalmente mais baixas que 
as dos homens mestres e doutores de seus pares homens. 

Tabela  3  –  Mestres e Doutores: Diferença entre a remuneração mensal 
média de mulheres em relação à dos homens por Unidade da Federação e no 

Brasil, 2017 (%)

Unidade da Federação Mestres Doutores

Brasil -26,5 -14,4

Acre -15,6 -11,1

Alagoas -15,5 -8,6

Amapá -17,2 -10,5

Amazonas -23,3 -8,9

Bahia -21,3 -9,3

Ceará -21 -12,5

Distrito Federal -23,3 -18,3

Espírito Santo -28,1 -15,3
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Goiás -21,8 -11,4

Maranhão -20,6 -13

Mato Grosso do Sul -19,4 -6,5

Mato Grosso -17,4 -7,4

Minas Gerais -26,9 -16,4

Pará -17,6 -4

Paraíba -22 -10,7

Paraná -23,6 -10,1

Pernambuco -22,4 -13

Piauí -23,8 -8,2

Rio de Janeiro -27,6 -13,4

Rio Grande do Norte -25,8 -11,2

Rio Grande do Sul -27 -14,2

Rondônia -21,1 -17,9

Roraima -21 -12,4

Santa Catarina -27,1 -15,6

São Paulo -30,6 -19,9

Sergipe -25,6 -12,7

Tocantins -22,7 -8,1

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabelas  

M.REM.20 e D.REM.16.

4.9.	Diferença da remuneração das mulheres por atividade econômica

Entre os setores que mais empregam mestres e doutores, as diferenças 
de remuneração das mulheres são maiores na administração pública 
e menores na educação.

As diferenças das remunerações das mulheres em relação às dos homens com títulos de mestrado 
e de doutorado também variam significativamente em função dos setores de atividade econômica 
nos quais estão empregados (Gráfico 4.12).

As instituições ou empresas podem ser classificadas em 21 seções no nível mais agregado da Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas (CNAE 2.0). Contudo, o emprego de mestres e doutores é muito 
concentrado em algumas poucas seções desta classificação. As 5 atividades econômicas - seções 

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/129_M.REM.20.xlsx/56fe1ec3-825f-ee51-d943-043968d94f00?t=1580388671929
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/272_D.REM.16.xlsx/113d9649-0296-1413-8980-a89d8e39793d?t=1580391412291
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da CNAE - que mais empregam mestres e doutores são: educação; administração pública, defesa e 
seguridade; saúde humana e serviços sociais; atividades profissionais, científicas e técnicas; e indústrias 
de transformação. Juntas, estas 5 atividades econômicas absorveram, respectivamente, 87% e 96% dos 
mestres e dos doutores brasileiros que estavam empregados em 2017.

As diferenças das remunerações das mulheres em relação às dos homens, que possuem títulos 
de mestrado ou de doutorado, são menores no setor educação. Neste setor, as mulheres mestres 
receberam, em média, 12% menos que os homens com mestrado empregados no ano de 2017, 
enquanto que tal diferença foi de apenas 9% no caso dos doutores. As diferenças são maiores na 
administração pública. As mulheres mestres empregadas neste setor receberam, em média, 31% 
menos que os mestres homens, enquanto que essa diferença foi de 33% para os doutores.
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Gráfico 4.12 – Diferença entre a remuneração mensal média das mulheres em relação à dos homens 
nas 5 seções da CNAE que mais empregam mestres e doutores e na média de todas as 
atividades, 2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabelas M.REM.33  

e D.REM.29.

Nota: O Gráfico 4.12 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/142_M.REM.33.xlsx/44c23261-eb2c-a5ee-b0c0-c94d39fc544b?t=1580388907439
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/285_D.REM.29.xlsx/98e4f1bd-2bdb-4e25-a1ee-d2a4ce18e576?t=1580392086504
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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5.  Mestres acadêmicos e profissionais

5.1.	Mestres profissionais

Os primeiros mestres profissionais obtiveram seus títulos no ano de 
1999. No ano de 2017, 18% do total de títulos de mestrados concedidos 
foram de mestrado profissional.

A criação dos cursos de mestrado profissional a partir de 1998 e sua grande expansão posterior 
estão ajudando a levar a pós-graduação brasileira a transcender os limites de uma formação 
essencialmente voltada para a academia. Houve uma extraordinária expansão do número de títulos 
de mestrado profissional concedidos desde o ano de 1999. Naquele ano, apenas 56 títulos de 
mestrado profissional foram concedidos. Em 2017, este número chegou a 11.035 títulos de mestrado 
profissional, o que correspondeu a 18% do total de títulos de mestrado acadêmico e profissional 
naquele ano (Gráfico 5.1).
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Gráfico 5.1 – Proporção de títulos do mestrado profissional e acadêmico, 1996-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC). Elaboração do CGEE. Tabela M.TIT.03.

Nota: O Gráfico 5.1 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/020_M.TIT.03.xlsx/0dfae671-b854-834b-812e-50a9bc8789ae?t=1580327766317
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Cerca de um terço (32%) dos títulos de mestrado concedidos em 2017 na grande área multidisciplinar 
foi de mestrado profissional (Gráfico 5.2). As grandes áreas das ciências sociais aplicadas (23%), 
ciências exatas e da terra (23%) e das ciências da saúde (21%) também tiveram proporções de títulos 
concedido por programas de mestrado profissional superior à média de todas as grandes áreas (18%). 
As grandes áreas das engenharias e das ciências agrárias, que, em tese, parecem ser particularmente 
apropriadas para o crescimento dos mestrados profissionais, apresentaram proporções de títulos 
de mestrado profissional no ano de 2017 inferiores à média. As proporções de títulos de mestrado 
profissional naquelas duas grandes áreas foram de, respectivamente, 15% e 6%.

A grande área do conhecimento Multidisciplinar titula a maior proporção (32%) de mestres 
profissionais, enquanto que a de Ciências Agrárias apresenta a menor (6%).
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Gráfico 5.2 – Proporção de títulos do mestrado profissional por grande área do conhecimento, 2017

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC). Elaboração do CGEE. Tabela M.TIT.03.

Nota: O Gráfico 5.2 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/020_M.TIT.03.xlsx/0dfae671-b854-834b-812e-50a9bc8789ae?t=1580327766317
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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5.2.	Taxa de emprego

As taxas de emprego formal dos mestres profissionais são mais 
elevadas que as dos mestres acadêmicos e mostram-se mais 
resilientes à crise econômica que teve início em 2014.

As taxas de emprego formal dos mestres profissionais foram significativamente mais elevadas que 
a dos mestres acadêmicos entre 2009 e 2017. No início desse período, a diferença dessa taxa em 
favor dos mestres profissionais era de 8%. Essa diferença ampliou-se de maneira sistemática até 
chegar a 14% no ano de 2017. Há que se considerar também o fato de que a taxa de emprego formal 
dos mestres profissionais manteve-se relativamente estável durante todo o período aqui analisado, 
enquanto que, no caso dos mestres acadêmicos, essa taxa sofreu um declínio ao longo dos últimos 
anos (Gráfico 5.3).

A taxa de emprego dos mestres profissionais foi mais resiliente ao aprofundamento da crise da 
economia brasileira a partir de 2014. Essa taxa permaneceu praticamente estável no período 2009-
2017, em cerca de 73/74% (Gráfico 5.3).

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

60%

62%

64%

66%

68%

70%

72%

74%

76%

Ano de empregoMestres profissionais

Ta
xa

 d
e 

em
pr

eg
o 

fo
rm

al

Mestres acadêmico

Gráfico 5.3 – Taxas de emprego formal dos mestres acadêmicos e profissionais, 2009-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC); e Rais 2009-2017. Elaboração do CGEE. Tabela M.EMP.01.

Nota: O Gráfico 5.3 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/037_M.EMP.01.xlsx/4315bed1-a465-cd40-5240-84fed02e1d53?t=1581613396843
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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5.3.	Setores de emprego

Em 2017, 41,9% dos mestres acadêmicos estavam empregados na 
atividade educação e 36,2% dos mestres profissionais estavam 
empregados na administração pública.

Quando se analisa a distribuição proporcional do emprego dos mestres pelas diversas atividades 
econômicas, de acordo com a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE 2.0), percebe-
se que o emprego dos mestres profissionais encontra-se menos concentrado que o dos acadêmicos 
na seção que mais emprega mestres, que é a seção Educação (Gráfico 5.4). Dos mestres acadêmicos 
titulados entre 1996 e 2017, que estavam empregados em 2017, 41,9% trabalhavam na atividade 
educação. Essa proporção reduzia-se para 35% no caso dos mestres profissionais. Em relação à seção 
Administração pública, defesa e seguridade social, a proporção do emprego dos mestres profissionais 
(36,2%) em 2017 era um pouco maior que a dos mestres acadêmicos (33,3%).

41,9%

5%

15,9%

3,9%

Mestres
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Gráfico 5.4 – Distribuição do emprego em 2017 dos mestres titulados entre 1996 e 2017, por seções 
selecionadas da CNAE (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabelas  

M.CNAE.04 e M.CNAE.06.

Nota: O Gráfico 5.4 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

A proporção dos mestres profissionais empregados nas indústrias de transformação (6,1%) é 
significativamente superior à dos mestres acadêmicos (3,9%).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/063_M.CNAE.04.xlsx/91810a77-d765-5608-9c14-b11e6ca2e474?t=1580386713293
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/065_M.CNAE.06.xlsx/e46d8468-1af8-1df3-eab4-a241cbc6c586?t=1580386733544
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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As seções que aparecem no terceiro e quarto lugar entre as maiores empregadoras de mestres 
acadêmicos são a da saúde humana e serviços sociais e a das indústrias de transformação, as quais 
empregavam respectivamente 5% e 4% do total de mestres em 2017. Não havia, no ano de 2017, 
diferença importante entre as proporções de mestres acadêmicos e profissionais empregados na 
seção Saúde humana e serviços sociais. 

Houve, no entanto, mudanças nessas distribuições e ou posições relativas entre os anos de 2009 e 
2017 (Gráficos 5.5 A e B). A diferença entre a proporção de mestres acadêmicos e a dos profissionais 
empregados na seção Educação era muito maior no início do período que no final. Em 2009, a 
diferença chegava a 14%, mas, no final do período, ela havia caído para a metade (7%) (Tabela 4).
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Gráfico 5.5 A – Acadêmicos: Proporção do emprego nas quatro atividades que mais empregam 
mestres acadêmicos e profissionais – Administração pública; educação; indústrias de 
transformação; saúde humana e serviços sociais, 2009-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2009-2017. Elaboração do CGEE. Tabelas  

M.CNAE.04 e M.CNAE.06.

Nota: O Gráfico 5.5 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/063_M.CNAE.04.xlsx/91810a77-d765-5608-9c14-b11e6ca2e474?t=1580386713293
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/065_M.CNAE.06.xlsx/e46d8468-1af8-1df3-eab4-a241cbc6c586?t=1580386733544
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Em 2009, era mais elevada a proporção de mestres acadêmicos que trabalhavam na seção 
Administração pública, defesa e seguridade social, mas, a partir de 2015, os mestres profissionais 
passaram a registrar a maior proporção. Após as seções Educação e Administração pública, as seções 
da Indústria de transformação e de Saúde humana e serviços sociais são as que mais empregavam 
mestres em 2017 (Gráfico 5.5 A e B). Desconsiderando-se os anos iniciais da série aqui analisada, 
a proporção de mestres acadêmicos empregados na seção Saúde tem sido similar à dos mestres 
profissionais. Em todo o período aqui analisado, a proporção dos mestres profissionais empregados 
na seção da Indústria de transformação manteve-se superior à dos mestres acadêmicos, mas essa 
diferença diminuiu significativamente entre 2009 e 2017. 
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Gráfico 5.5 B – Profissionais: Proporção do emprego nas quatro atividades que mais empregam 
mestres acadêmicos e profissionais - Administração pública; educação; indústrias de 
transformação; saúde humana e serviços sociais, 2009-2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2009-2017. Elaboração do CGEE. Tabelas  

M.CNAE.04 e M.CNAE.06.

Nota: O Gráfico 5.5 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/063_M.CNAE.04.xlsx/91810a77-d765-5608-9c14-b11e6ca2e474?t=1580386713293
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/065_M.CNAE.06.xlsx/e46d8468-1af8-1df3-eab4-a241cbc6c586?t=1580386733544
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Tabela  4  –  Proporção do emprego nas quatro atividades que mais 
empregam mestres acadêmicos e profissionais, 2009-2017 (%)

CNAE 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Mestres acadêmicos 100 100 100 100 100 100 100 100 100

Educação 43,9 44,1 43,8 43,4 43,0 43,1 42,8 42,2 41,9

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 29,6 29,6 29,9 30,3 31,1 31,4 31,7 32,6 33,3

Saúde Humana e Serviços Sociais 4,0 4,0 4,5 4,5 4,6 4,7 5,0 5,0 5,0

Indústrias de Transformação 4,1 4,8 4,7 4,6 4,5 4,4 4,2 4,1 3,9

Outras seções da CNAE 18,5 17,6 17,2 17,2 16,9 16,4 16,3 16,1 15,9

Mestres profissionais 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Educação 30,2 30,8 30,8 31,1 32,3 33,3 33,5 33,7 35,1

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 24,4 25,4 26,2 27,5 28,6 30,3 32,9 35,2 36,2

Saúde Humana e Serviços Sociais 2,6 2,6 4,2 4,3 4,6 4,8 5,2 5,3 5,3

Indústrias de Transformação 12,0 13,2 12,4 11,6 10,5 9,4 8,1 7,0 6,1

Outras seções da CNAE 30,8 28,0 26,3 25,5 24,0 22,2 20,3 18,8 17,4

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e RAIS 2009-2017. Elaboração do CGEE.

5.4.	Remuneração

  A remuneração média dos mestres profissionais tem sido 
significativamente superior à dos mestres acadêmicos.

A remuneração média mensal dos mestres profissionais em 2017 foi de R$ 12.136,00 e a dos mestres 
acadêmicos foi de R$ 10.668,00. Isto é, em 2017, os mestres profissionais recebiam, em média, R$ 
1.468,00 a mais por mês que os mestres acadêmicos. Essa diferença era, no entanto, de R$ 3.781,00 
no ano de 2009, quando se mede as remunerações a preços constantes de dezembro de 2017. Entre 
os anos de 2009 e 2017, o bônus atribuído pelo mercado de trabalho aos mestres profissionais caiu 
de maneira sistemática. No início desse período, correspondia a uma vantagem de 36%, enquanto 
que, no ano de 2017, esta vantagem havia caído para apenas 14%.
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Gráfico 5.6 – Remuneração média mensal dos mestres titulados a partir de 1996, 2009-2017 (R$ 
constantes de 12/2017)

Fonte: Coleta Capes 2009-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2009-2017. Elaboração do CGEE. Tabela M.REM.02.

Nota: O Gráfico 5.6 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/111_M.REM.02.xlsx/7b09c358-a234-6547-85e4-a28bb782d0ea?t=1580388273198
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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6.  Remuneração

6.1.	Remuneração média

Os doutores recebiam, em 2009, remuneração mensal média 32% 
superior à dos mestres. Em 2017, essa diferença cresceu para 48%. 

A remuneração mensal média de um mestre em 2017 foi de R$ 10.878,00, valor próximo à média 
do período 2009-2017, que foi de R$ 11.181,00 (Gráfico 6.1). Note-se que, no cálculo da média, a 
remuneração de cada ano foi corrigida de forma a refletir o poder de compra da moeda nacional em 
dezembro de 2017. A remuneração média dos mestres (a valores constantes de dezembro de 2017) 
alcançou seu valor mais elevado no período no ano de 2014, quando foi de R$ 11.809,00.
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Gráfico 6.1 – Remuneração mensal média, 2009-2017 (R$ constantes de 12/2017)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e RAIS 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.02 e D.REM.02.

Nota: O Gráfico 6.1 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/111_M.REM.02.xlsx/7b09c358-a234-6547-85e4-a28bb782d0ea?t=1580388273198
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/258_D.REM.02.xlsx/8ad563f6-17e9-08bd-9943-778bb5085e12?t=1580391164034
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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A remuneração dos doutores em 2017 foi de R$ 16.075,00 e a média do período foi praticamente 
idêntica (R$ 15.984,00). Houve um aumento significativo da remuneração de doutores entre 2009 (R$ 
14.203,00) e 2014 (R$ 16.871,00). A partir de 2014, a remuneração caiu, mas de maneira mais suave que 
a queda ocorrida na remuneração dos mestres. O fato de a remuneração dos mestres ter sido mais 
afetada pelos impactos negativos da desaceleração da economia brasileira do que a dos doutores fez 
com que a diferença entre as duas aumentasse no período. No ano de 2009, os doutores recebiam, em 
média, 32% mais do que os mestres, enquanto que essa diferença chegou a 48% em 2017.

6.2.	Remuneração 2, 5 e 10 anos após a titulação

A remuneração mensal média de mestres e de doutores aumenta 
com o tempo de titulação. Em 2017, mestres que entraram no 
mercado de trabalho em 2007 recebiam, em média, 47% a mais 
que os que entraram em 2015. Essa diferença era de 40% no caso 
dos doutores. 

A remuneração mensal média de mestres e de doutores foi analisada no período 2009-2017 para 
grupos ou coortes dos titulados há 2, 5 e 10 anos. (Gráficos 6.2 A e B).

Em 2017, um mestre titulado em 2007 recebia remuneração mensal, em média, 47% superior à de 
um titulado em 2015. No caso dos doutores, essa diferença era de 40%. Quando se analisa o que 
ocorria em 2009 em comparação com o que ocorreu em 2017, nota-se que houve claro aumento 
das diferenças de remuneração entre as coortes de mestres e de doutores que entraram no mercado 
de trabalho mais recentemente, em relação àquelas que o fizeram alguns anos antes. Isso pode ser 
entendido como consequência do fato de os mestres e doutores que entraram no mercado de 
trabalho antes da desaceleração da economia terem sido menos afetados por ela.
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Gráfico 6.2 A – Mestres: Remuneração mensal média dois, cinco e dez anos após a titulação, 2009-
2017 (R$ constantes de 12/2017)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.11, M.REM.14, M.REM.17, D.REM.07, D.REM.10 e D.REM.13.

Nota: O Gráfico 6.2 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).
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Gráfico 6.2 B – Doutores: Remuneração mensal média dois, cinco e dez anos após a titulação, 2009-
2017 (R$ constantes de 12/2017)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.11, M.REM.14, M.REM.17, D.REM.07, D.REM.10 e D.REM.13.

Nota: O Gráfico 6.2 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/120_M.REM.11.xlsx/d68b1a8b-e18e-03c6-6bd6-680a4f51f2b0?t=1580388476991
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/123_M.REM.14.xlsx/e62c6f85-eff5-7412-3e62-ab0e5a2cc1dd?t=1580388561118
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/126_M.REM.17.xlsx/f12e1f0f-569b-f4b1-154a-c4213bf5e440?t=1580388619548
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/263_D.REM.07.xlsx/ce6039c2-5aa8-f0a5-dbeb-db478da489fb?t=1580391280692
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/266_D.REM.10.xlsx/c3241d92-ffcc-5f4e-0e43-963a54da875c?t=1580391317251
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/269_D.REM.13.xlsx/49298668-a5db-b908-9206-9dc3e812338a?t=1580391355761
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/120_M.REM.11.xlsx/d68b1a8b-e18e-03c6-6bd6-680a4f51f2b0?t=1580388476991
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/123_M.REM.14.xlsx/e62c6f85-eff5-7412-3e62-ab0e5a2cc1dd?t=1580388561118
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/126_M.REM.17.xlsx/f12e1f0f-569b-f4b1-154a-c4213bf5e440?t=1580388619548
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/263_D.REM.07.xlsx/ce6039c2-5aa8-f0a5-dbeb-db478da489fb?t=1580391280692
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/266_D.REM.10.xlsx/c3241d92-ffcc-5f4e-0e43-963a54da875c?t=1580391317251
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/269_D.REM.13.xlsx/49298668-a5db-b908-9206-9dc3e812338a?t=1580391355761
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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6.3.	Remuneração por conceito do programa

Doutores que titularam nos programas mais bem avaliados pela 
Capes não eram os mais bem remunerados em 2017. No caso dos 
doutores, os titulados nos programas mais bem avaliados (conceito 
7) eram, na média, os de mais baixa remuneração, enquanto que os 
que possuíam a mais baixa avaliação (conceito 3) eram os de mais 
elevada remuneração.

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da 
Educação (MEC) avalia periodicamente a qualidade dos programas de pós-graduação. Programas 
que recebem conceitos 1 e 2 nessa avaliação são penalizados com a perda de bolsas e o impedimento 
de receberem novas matrículas. Tais programas precisam se reestruturar ou fundir com outros 
programas, que possuam melhores conceitos ou podem, ainda, entrar em processo de extinção. A 
estes últimos é atribuído o conceito 0. Os conceitos dos programas de pós-graduação credenciados 
podem variar entre 3 e 7, sendo 7 o melhor conceito.

Neste estudo, é analisada a relação entre a remuneração mensal média de mestres e de doutores e 
os conceitos dos programas nos quais os seus títulos foram obtidos (Gráfico 6.3). Existem diferenças 
nas remunerações médias de mestres e de doutores em função dos diferentes conceitos recebidos 
pelos programas de pós-graduação nos quais eles obtiveram seus títulos, mas tais diferenças não 
são elevadas. Os mestres que, em 2017, recebiam a mais elevada remuneração média eram os que se 
titularam em programas conceito 6. Por sua vez, os que recebiam a mais baixa remuneração eram 
os titulados em programas conceito 4. Os primeiros recebiam 16% a mais que os segundos. Os 
doutores que, naquele mesmo ano, recebiam a mais alta remuneração eram os que se titularam em 
programas conceito 3. Por outro lado, os que recebiam a menor remuneração eram os titulados em 
programas conceito 7. O primeiro grupo de doutores recebia 11% a mais que o segundo.

É provável que a explicação para a falta de uma correlação mais direta entre a qualidade dos 
programas de pós-graduação e as remunerações médias de seus titulados esteja associada às 
diferenças de remuneração por área do conhecimento. Esse fato merece ser objeto de investigação 
específica, mas vale a pena adiantar aqui uma indicação que aponta na direção da hipótese sugerida. 
A grande área do conhecimento ciências sociais aplicadas apresenta a mais elevada remuneração 
mensal média de mestres e de doutores. Essa grande área titulou apenas 4% dos mestres e 5% dos 
doutores em programas conceito 7 no ano de 2017.
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Gráfico 6.3 – Remuneração mensal média por conceito recebido na avaliação da Capes pelos 
programas nos quais os mestres ou doutores se titularam, 2017

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.22 e D.REM.18.

Notas: 

(1) Adota-se como referência o conceito do programa no momento da titulação.  

(2) Não foram considerados neste gráfico os titulados em programas conceito 0, 1 e 2, que estavam em processo de fusão ou 

extinção no momento da titulação do mestre. Os programas com esses conceitos titularam, no conjunto, menos de 0,5% do total 

de mestres no período 1998-2017.  

(3) O Gráfico 6.3 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/131_M.REM.22.xlsx/8d6b2aab-3171-a52c-91f5-b5050f66f649?t=1580388721028
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/274_D.REM.18.xlsx/d63834c5-4be6-cb19-1816-084fcd8b6e68?t=1580391439973
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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6.4.	Remuneração por grande área do conhecimento

Os mestres e os doutores titulados na grande área do conhecimento 
ciências sociais aplicadas eram os que recebiam a mais elevada 
remuneração mensal média em 2017, enquanto que os titulados em 
linguística, letras e artes recebiam a menor remuneração. A diferença 
entre as remunerações dessas duas grandes áreas era de 77% para os 
mestres e de 26% para os doutores. Essa dispersão era em 2017 menor do 
que em 2009.

A remuneração média de mestres e doutores apresenta variações significativas dependendo da 
grande área do conhecimento na qual os indivíduos são titulados (Gráficos 6.4 A e B). Tal dispersão 
é, contudo, muito maior entre os mestres do que entre os doutores. 

Os mestres titulados na grande área do conhecimento mais bem remunerada recebiam, em média, 
77% a mais que aqueles titulados na grande área que apresentava a menor remuneração média no 
ano de 2017. No caso dos doutores, essa diferença era de apenas 26%. 

Há significativas similaridades na hierarquia das grandes áreas do conhecimento mais bem 
remuneradas entre os mestres e os doutores. Em ambos os níveis de pós-graduação, os extremos da 
distribuição do ranking de remunerações são idênticos. Tanto entre mestres quanto entre doutores, 
a grande área mais bem remunerada é a das ciências sociais aplicadas e a de menor remuneração 
média é a de linguística, letras e artes.

No ano de 2017, os mestres titulados nas ciências sociais aplicadas recebiam, em média, R$ 14.179,00, 
enquanto que os titulados na grande área de linguística, letras e artes recebiam apenas R$ 8.026,00 
no mesmo ano. A remuneração média dos doutores nessa última grande área (R$ 14.605,00) era 
um pouco superior à dos mestres das ciências sociais aplicadas. No entanto, nesta grande área, os 
doutores recebiam em média remuneração de R$ 18.411,00. 
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Gráfico 6.4 A – Mestres: Remuneração mensal média por grande área do conhecimento e do total 
de empregados, 2017 (R$)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.03 e D.REM.01.

Nota: O Gráfico 6.4 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/112_M.REM.03.xlsx/daf15ab8-1db8-cde9-c560-4a3551788d45?t=1580388284700
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/257_D.REM.01.xlsx/d92c331e-20db-4322-ff88-028016dd38ac?t=1581510361189
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 6.4 B – Doutores: Remuneração mensal média por grande área do conhecimento e do total 
de empregados, 2017 (R$)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.03 e D.REM.01.

Nota: O Gráfico 6.4 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

É interessante notar, no entanto, que diminuíram as diferenças das médias de remunerações entre 
as grandes áreas do conhecimento de 2009 e 2017 (Gráficos 6.5 A e B). Tanto entre mestres quanto 
entre doutores, a grande área que apresentou maior crescimento da remuneração média foi a de 
menor remuneração. E o oposto também é verdadeiro, isto é, a grande área que apresentou o maior 
decréscimo da remuneração foi a de maior remuneração média.

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/112_M.REM.03.xlsx/daf15ab8-1db8-cde9-c560-4a3551788d45?t=1580388284700
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/257_D.REM.01.xlsx/d92c331e-20db-4322-ff88-028016dd38ac?t=1581510361189
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 6.5 A - Mestres: Variação entre 2009 e 2017 da remuneração mensal média por grande área 
do conhecimento e do total de empregados (%)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.04 e D.REM.02.

Notas:  

(1) A variação foi estimada tomando como referência os valores das remunerações convertidos para reais constantes de 

dezembro de 2017.  

(2) O Gráfico 6.5 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/113_M.REM.04.xlsx/022edf4a-4f0f-3ae6-a874-1111225da406?t=1580388309521
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/258_D.REM.02.xlsx/8ad563f6-17e9-08bd-9943-778bb5085e12?t=1580391164034
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 6.5 B – Doutores: Variação entre 2009 e 2017 da remuneração mensal média por grande 
área do conhecimento e do total de empregados (%)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.04 e D.REM.02.

Notas:  

(1) A variação foi estimada tomando como referência os valores das remunerações convertidos para reais constantes de 

dezembro de 2017. 

(2) O Gráfico 6.5 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/113_M.REM.04.xlsx/022edf4a-4f0f-3ae6-a874-1111225da406?t=1580388309521
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/258_D.REM.02.xlsx/8ad563f6-17e9-08bd-9943-778bb5085e12?t=1580391164034
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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6.5.	Remuneração por área do conhecimento

É muito elevada a dispersão entre as remunerações mensais 
médias de mestres e de doutores titulados nas diversas áreas do 
conhecimento. Os mestres titulados na área do conhecimento mais 
bem remunerada – engenharia naval e oceânica – recebiam, em 
2017, remuneração equivalente ao triplo da dos titulados na área 
de menor remuneração – biotecnologia. No caso dos doutores, os 
extremos de remuneração eram o direito e a teologia. Os primeiros 
recebiam aproximadamente o dobro dos últimos.

As distâncias existentes entre os extremos da remuneração média mensal de mestres e de doutores 
por área do conhecimento são muito elevadas (Gráficos 6.6 A e B). 

Os mestres que recebiam a maior remuneração mensal média em 2017 eram os titulados em engenharia 
naval e oceânica (R$ 19.459,00) e os que recebiam a menor eram os titulados em biotecnologia (R$ 
6.574,00). No caso dos doutores, esses extremos de remuneração eram constituídos pelos titulados 
em direito (R$ 22.319,00) e teologia (R$ 11.395,00). Isso significa que a remuneração mensal média 
de mestres titulados na área de maior remuneração em 2017 correspondia a cerca do triplo da dos 
titulados na área de menor remuneração. Essa mesma diferença correspondia a cerca do dobro no 
caso dos doutores.

É interessante notar que todas as áreas do conhecimento incluídas entre as 10 de maior remuneração 
entre mestres e doutores estão incluídas entre as grandes áreas ciências sociais aplicadas e engenharias, 
que são exatamente as grandes áreas de maior remuneração mensal média entre mestres e doutores.
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Gráfico 6.6 A – Mestres: Remuneração média mensal das 10 áreas do conhecimento de mais elevada 
e mais baixa remuneração, 2017 (R$)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.08 e D.REM.04. 

Nota: O Gráfico 6.6 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/117_M.REM.08.xlsx/7816bf12-54f7-aad5-4476-ad5c232cc1ca?t=1580388414158
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/260_D.REM.04.xlsx/ffa87e74-86b0-3256-6521-32c9b8f5c4ab?t=1580391205372
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Gráfico 6.6 B – Doutores: Remuneração média mensal das 10 áreas do conhecimento de mais 
elevada e mais baixa remuneração, 2017 (R$)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.08 e D.REM.04.

Nota: O Gráfico 6.6 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/117_M.REM.08.xlsx/7816bf12-54f7-aad5-4476-ad5c232cc1ca?t=1580388414158
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/260_D.REM.04.xlsx/ffa87e74-86b0-3256-6521-32c9b8f5c4ab?t=1580391205372
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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6.6.	Remuneração por atividade econômica

A atividade econômica que pagava a mais elevada remuneração 
mensal média de mestres no ano de 2017 pagava valor que era 
cerca de 5,7 vezes maior que a seção que pagava a mais baixa 
remuneração. No caso dos doutores, essa diferença correspondia a 
mais de 6,5 vezes.

É muito elevada a diferença entre as remunerações mensais médias de mestres e de doutores entre as 
20 seções da Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) nas quais estavam classificados 
os seus empregadores (Gráfico 6.7). A seção com a mais elevada remuneração média de mestres no 
ano de 2017 pagava remuneração que era cerca de 5,7 vezes maior que a seção que pagava a mais baixa 
remuneração. No caso dos doutores, essa diferença correspondia a mais de 6,5 vezes.

Parece relevante notar que as remunerações das seções educação; e administração pública, defesa 
e seguridade social  são ligeiramente inferiores às médias das remunerações dos totais de mestres 
e de doutores empregados. Esse fato poderia ser analisado inicialmente como uma indicação de 
que os empregados classificados nessas seções, como seria o caso, respectivamente, daqueles que 
atuam em universidades e órgãos públicos, não possuem remunerações mais elevadas que as da 
média do mercado. Os números mostram que essa consideração tem fundamento. Contudo, tal 
indicação precisa ser relativizada pelo fato de que as duas seções são as que mais empregam mestres 
e doutores e que, por essa razão, as médias totais se aproximam, necessariamente, das remunerações 
dessas seções. Isso fica claro quando se lembra que as seções educação; e administração pública, 
defesa e seguridade empregavam, em 2017, respectivamente, 41% e 34% dos mestres e 75% e 13% 
dos doutores.

Por outro lado, é importante registrar que as três seções com as mais elevadas remunerações 
mensais médias entre os mestres e os doutores – indústrias extrativas; eletricidade e gás; e atividades 
financeiras, de seguros e serviços relacionados – empregavam, em 2017, proporções muito reduzidas 
dos totais destes profissionais. Estas seções registravam, respectivamente, apenas 0,7%, 0,66% e 
2,53% do total de mestres empregados naquele ano. No caso dos doutores, estes percentuais eram 
de, respectivamente, 0,1%, 0,1% e 0,5% do total de titulados empregados.
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Gráfico 6.7 – Remuneração mensal média por atividade econômica e média do total de empregados, 
2017 (R$)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.29 e D.REM.25.

Notas:  

(1) Atividades correspondem às seções da CNAE 2.0. Note que serviços domésticos não aparece no gráfico porque não havia 

mestres ou doutores empregados nesta seção no ano de 2017. 

(2) O Gráfico 6.7 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/138_M.REM.29.xlsx/276a7515-bd05-04ae-b2dd-d28609211cda?t=1580388822910
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/281_D.REM.25.xlsx/60066f6f-560f-f830-050e-6920bb805d68?t=1580392044571
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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6.7.	Remuneração por Região e UF

No ano de 2017, a unidade da Federação com a mais elevada 
remuneração mensal média de mestres foi o Distrito Federal e a mais 
reduzida foi o Estado do Amapá. No caso dos doutores, Mato Grosso 
foi a unidade que apresentou a remuneração mais elevada e São 
Paulo, a mais reduzida.

No ano de 2017, a remuneração mensal média dos mestres com emprego formal no Brasil foi de R$ 
10.878,00 (Gráfico 6.8). A Região Centro-Oeste apresentou média de remuneração 25% superior à 
nacional. Tal diferença foi devida essencialmente ao fato de a remuneração no Distrito Federal ter 
sido 52% superior à média nacional. Na posição oposta, aparece a Região Sul, onde a remuneração 
média mensal dos mestres era 10% inferior à média nacional. As remunerações médias do Nordeste 
(R$ 10.101,00), Norte (R$ 10.316,00) e Sudeste (R$ 11.026,00) foram as mais próximas da média nacional.

A remuneração mensal média dos doutores com emprego formal no Brasil no ano de 2017 foi de R$ 
16.075,00, uma remuneração 48% superior à dos mestres (Gráfico 6.8). A dispersão entre as Regiões 
das remunerações mensais médias de doutores foi menor que a de mestres. No caso dos mestres, as 
remunerações variaram entre 25% a mais e 10% a menos que a média nacional. Por sua vez, no caso 
dos doutores, tal variação ocorreu entre apenas 16% a mais e 5% a menos. A Região Centro-Oeste, 
como no caso dos mestres, foi aquela que apresentou a mais elevada remuneração mensal média 
para doutores. Diferentemente daquilo que ocorreu no caso dos mestres, a Região Sudeste foi a que 
apresentou a menor remuneração mensal média dos doutores.



127

Remuneração 

Brasil: Mestres e doutores 2019 | Serviços de Informação sobre RH para CT&I

Centro-Oeste

Nordeste

Norte Sul

Sudeste

R$ 0
R$ 3.000

R$ 6.000

R$ 9.000

R$ 12.000

R$ 15.000

R$ 18.000

Mestres

Remuneração média mestres

Doutores

Remuneração média doutores

Gráfico 6.8 – Remuneração mensal média por Região, 2017 (R$ correntes)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabelas  

M.REM.19 e D.REM.15.

Nota: O Gráfico 6.8 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

No ano de 2017, as remunerações mensais médias dos mestres que estavam empregados em 18 
unidades da Federação variaram na faixa de 10% acima ou abaixo da média nacional. Em apenas 9 
unidades da Federação, as remunerações ultrapassavam variações no entorno da média superiores 
a 10% (Tabela 5). As unidades da Federação que apresentavam as remunerações mais afastadas 
da média nacional foram o Distrito Federal, com remuneração 52% superior, como informado 
anteriormente, e o Amapá onde a remuneração era 29% inferior.

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/128_M.REM.19.xlsx/358a4706-6134-1782-925d-03918df1985c?t=1580388648507
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/271_D.REM.15.xlsx/5b154708-25df-063f-1d29-07a4527f9b58?t=1580391400552
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br


128

As remunerações mensais médias dos doutores no ano de 2017 se afastavam mais de 10% da média 
nacional em apenas 8 unidades da Federação (Tabela 5). As unidades da Federação que apresentavam 
as remunerações mensais médias de doutores mais afastadas da média nacional foram, por um lado, 
Mato Grosso, onde a remuneração foi 27% superior à média nacional e, por outro, São Paulo, onde 
a remuneração foi 14% inferior à média.

Tabela  5  –  Mestres e doutores: Remuneração mensal média por unidade da 
federação, 2017 (R$ correntes)

Brasil e unidades da Federação Mestres Doutores

Brasil 10.877,9 16.075,1

 Distrito Federal                                     16.571,0                                    19.795,8

 Goiás                                     10.195,8                                    16.886,2

 Mato Grosso                                     11.601,0                                    20.490,0

 Mato Grosso do Sul                                       9.557,8                                    16.822,0

 Alagoas                                       9.561,9                                    17.330,0

 Bahia                                     10.168,9                                    15.977,5

 Ceará                                     10.618,8                                    15.856,9

 Maranhão                                     10.964,7                                    18.145,5

 Paraíba                                       8.870,3                                    19.108,4

 Pernambuco                                       9.960,4                                    15.999,5

 Piauí                                     11.027,3                                    18.534,8

 Rio Grande do Norte                                       9.966,8                                    17.350,7

 Sergipe                                       9.910,0                                    15.985,3

 Acre                                     11.315,1                                    19.818,3

 Amapá                                       7.680,3                                    14.222,4

 Amazonas                                     10.399,4                                    17.149,9

 Pará                                       9.739,6                                    16.069,6

 Rondônia                                     10.889,7                                    16.761,0

 Roraima                                     11.739,3                                    17.655,9

 Tocantins                                     11.717,6                                    16.131,0

 Espírito Santo                                       9.864,5                                    16.464,8

 Minas Gerais                                       9.611,6                                    16.087,1

 Rio de Janeiro                                     13.193,2                                    17.158,3

 São Paulo                                     10.516,3                                    13.752,4
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 Paraná                                       9.911,0                                    17.143,5

 Rio Grande do Sul                                       9.574,4                                    15.568,5

 Santa Catarina                                       9.829,9                                    15.033,7

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/ MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabelas  

M.REM.19 e D.REM.15.

6.8.	Remuneração por sexo

No ano de 2017, a remuneração mensal média de mulheres era 27% 
menor que a de homens entre os mestres e 14% entre os doutores. 
Essas diferenças mantiveram-se praticamente estáveis no período 
2009-2017.

O número de mulheres tituladas em programas de mestrado e de doutorado era tradicionalmente 
menor que o de homens. Essa situação se inverteu, no caso dos mestres, a partir do ano de 1997 e, 
no caso dos doutores, depois do ano de 2003. Contudo, pelos dados de 2009 a 2017, não é possível 
perceber qualquer sinal de que poderia haver sequer uma tendência de diminuição das diferenças 
de remuneração entre homens e mulheres mestres ou doutores no Brasil (Gráficos 6.10 A e B).

Em 2017, as remunerações médias dos mestres eram de R$ 12.768,00 para os homens e de R$ 9.383,00 
para as mulheres. Para os doutores, as remunerações médias foram de R$ 17.481,00 e R$14.957,00, 
respectivamente, para homens e para mulheres. A remuneração mensal média de mulheres era, 
portanto, 27% menor que a de homens entre os mestres e 14% entre os doutores. Tais diferenças 
mantiveram-se praticamente estáveis no período 2009-2017.

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/128_M.REM.19.xlsx/358a4706-6134-1782-925d-03918df1985c?t=1580388648507
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/271_D.REM.15.xlsx/5b154708-25df-063f-1d29-07a4527f9b58?t=1580391400552
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Gráfico 6.10 A – Mestres: Diferença entre a remuneração mensal média de mulheres e homens no 
Brasil, 2009-2017 (%)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.02 e D.REM.05.

Nota: O Gráfico 6.10 A pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).
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Gráfico 6.10 B – Doutores: Diferença entre a remuneração mensal média de mulheres e homens no 
Brasil, 2009-2017 (%)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.02 e D.REM.05.

Nota: O Gráfico 6.10 B pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/111_M.REM.02.xlsx/7b09c358-a234-6547-85e4-a28bb782d0ea?t=1580388273198
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/261_D.REM.05.xlsx/6406c9d1-a6ba-c825-9d8a-485e6a1d4467?t=1580391225163
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/111_M.REM.02.xlsx/7b09c358-a234-6547-85e4-a28bb782d0ea?t=1580388273198
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/261_D.REM.05.xlsx/6406c9d1-a6ba-c825-9d8a-485e6a1d4467?t=1580391225163
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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As diferenças de remunerações mensais médias de mestres e de doutores mulheres em relação 
às dos homens são menores nas grandes áreas do conhecimento que apresentam as mais baixas 
remunerações e muito maiores nas grandes áreas que apresentam as mais elevadas remunerações.

Não há grande área do conhecimento na qual as mulheres mestres ou doutoras recebiam remuneração 
mensal média, no ano de 2017, igual ou superior à dos homens (Gráfico 6.11). As duas grandes áreas 
nas quais era menor a diferença de remuneração entre homens e mulheres – linguística, letras e artes; e 
ciências humanas – estão entre as grandes áreas que apresentaram as mais baixas remunerações mensais 
médias de mestres e doutores, como visto em seção anterior. Ciências agrárias; ciências sociais aplicadas; 
e engenharias, que são as grandes áreas com as mais elevadas remunerações mensais médias de mestres 
e de doutores em geral, também são as grandes áreas nas quais as remunerações de mulheres mestres ou 
doutoras apresentam as maiores defasagens em relação às remunerações de seus pares que são homens.

Ciências agrárias

Total

Ciências biológicas

Ciências da saúde

Ciências exatas e da terra

Ciências humanas

Ciências sociais aplicadas

Engenharias

Linguística,
letras e artes

Multidisciplinar

Mulheres mestres Mulheres doutoras

-30%
-25%

-20%
-15%

-10%
-5%0%

Gráfico 6.11: Diferença entre a remuneração mensal média de mulheres em relação à dos homens 
por grande área do conhecimento, 2017 (%)

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabelas M.REM.09 e D.REM.05.

Nota: O Gráfico 6.11 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/118_M.REM.09.xlsx/0e32f934-5c7d-7142-5117-00c601f655a5?t=1580388432997
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/261_D.REM.05.xlsx/6406c9d1-a6ba-c825-9d8a-485e6a1d4467?t=1580391225163
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Entre mestres e doutores, as mulheres recebiam, em média, respectivamente, 12% a menos e 9% 
a menos que os homens empregados na atividade econômica educação no ano de 2017. Nesta 
atividade, ocorriam as menores diferenças entre as remunerações de mulheres e de homens. 
A atividade administração pública, defesa e seguridade era a que apresentava as mais elevadas 
diferenças de remunerações entre mulheres e homens. Nessa grande área, as diferenças em 
desfavor das mulheres eram de menos 31% para mestres e de menos 33% para doutores.

As diferenças das remunerações das mulheres em relação às dos homens com títulos de mestrado 
e de doutorado também variam significativamente em função dos setores de atividade econômica 
nos quais estão empregados (Gráfico 6.12).

Indústria de transformação

Todas as atividades

Atividades profissionais,
científicas e técnicas

Administração pública

Educação

Saúde humana

Mulheres mestres Mulheres doutoras

-30%
-35%

-25%
-20%

-15%
-10%

-5%0%

Gráfico 6.12 – Diferença entre a remuneração mensal média das mulheres em relação à dos homens 
nas 5 seções da CNAE que mais empregam mestres e doutores e na média de todas as 
atividades, 2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabelas M.REM.33  

e D.REM.29.

Nota: O Gráfico 6.12 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a)

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/142_M.REM.33.xlsx/44c23261-eb2c-a5ee-b0c0-c94d39fc544b?t=1580388907439
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/285_D.REM.29.xlsx/98e4f1bd-2bdb-4e25-a1ee-d2a4ce18e576?t=1580392086504
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Podem ser observadas, no Gráfico 6.12, as diferenças entre as remunerações mensais médias de 
mestres e doutoras mulheres em relação às dos homens nas 5 atividades econômicas que mais 
empregam mestres e doutores: Educação; Administração pública, defesa e seguridade; Saúde humana 
e serviços sociais; Atividades profissionais, científicas e técnicas; e Indústrias de transformação.

No setor Educação, as diferenças são menores. Nesse setor, as mulheres mestres receberam, em 
média, 12% a menos que os homens com mestrado empregados no ano de 2017, enquanto que 
tal diferença foi de apenas 9% no caso dos doutores. As diferenças são maiores na administração 
pública. As mulheres mestres empregadas nesse setor receberam, em média, 31% menos que os 
mestres homens, enquanto que essa diferença foi de 33% para os doutores. 

No ano de 2017, tanto em nível nacional como em quatro das grandes regiões brasileiras (a exceção 
é o Sudeste), as mulheres, tanto mestres quanto doutoras, receberam remunerações inferiores às 
dos homens (Gráfico 6.13). É importante notar que essas disparidades salariais eram muito mais 
acentuadas entre os mestres que entre os doutores.

A Região Sudeste é aquela que apresentava a maior diferença entre as remunerações de mulheres e 
homens mestres e doutores no ano de 2017 e a Região Norte é onde tais diferenças eram menores. 
Na Região Sudeste, as mulheres mestres recebiam, em média, 17% menos que os homens com a 
mesma titulação. No caso dos doutores, a diferença na mesma Região era de 29%.
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Gráfico 6.13 – Diferença entre a remuneração mensal média de mulheres em relação à dos homens 
por Região e no Brasil, 2017 (%)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes/MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabelas  

M.REM.20 e D.REM.16.

Nota: O Gráfico 6.13 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

As remunerações de homens e mulheres com títulos de mestrado e de doutorado apresentaram 
grandes variações entre as diferentes unidades da Federação brasileira no ano de 2017 (Tabela 6). 
As diferenças percentuais entre as remunerações de homens e mulheres com títulos de mestrado 

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/129_M.REM.20.xlsx/56fe1ec3-825f-ee51-d943-043968d94f00?t=1580388671929
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/272_D.REM.16.xlsx/113d9649-0296-1413-8980-a89d8e39793d?t=1580391412291
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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e de doutorado chegaram a variar 16 pontos percentuais entre as unidades da Federação que 
apresentaram as maiores e as menores diferenças.

O Estado de São Paulo é a unidade da Federação onde as mulheres, que possuem títulos de mestrado 
e de doutorado, eram remuneradas pelas mais baixas proporções das remunerações dos homens 
que possuem as mesmas titulações. Entre os empregados em São Paulo, mestres mulheres recebiam, 
em média, 31% menos que os homens. Tal diferença entre os doutores era menor, mas chegava a 
20%. A menor diferença na remuneração das mulheres mestres ocorre no Estado de Alagoas, onde 
a disparidade é de apenas 15%. Entre doutores, a diferença era menor no Estado do Pará e seu valor 
era de apenas 4%.

Tabela  6  –  Mestres e doutores: Diferença entre a remuneração mensal média 
de mulheres em relação à dos homens por Unidade da Federação e no Brasil, 

2017 (%)

Unidade da Federação Mestres Doutores

Brasil -26,5 -14,4

Acre -15,6 -11,1

Alagoas -15,5 -8,6

Amapá -17,2 -10,5

Amazonas -23,3 -8,9

Bahia -21,3 -9,3

Ceará -21 -12,5

Distrito Federal -23,3 -18,3

Espírito Santo -28,1 -15,3

Goiás -21,8 -11,4

Maranhão -20,6 -13

Mato Grosso do Sul -19,4 -6,5

Mato Grosso -17,4 -7,4

Minas Gerais -26,9 -16,4

Pará -17,6 -4

Paraíba -22 -10,7

Paraná -23,6 -10,1

Pernambuco -22,4 -13

Piauí -23,8 -8,2

Rio de Janeiro -27,6 -13,4
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Rio Grande do Norte -25,8 -11,2

Rio Grande do Sul -27 -14,2

Rondônia -21,1 -17,9

Roraima -21 -12,4

Santa Catarina -27,1 -15,6

São Paulo -30,6 -19,9

Sergipe -25,6 -12,7

Tocantins -22,7 -8,1

Fontes: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2017. Elaboração do CGEE. Tabelas  

M.REM.20 e D.REM.16.

6.9.	Remuneração de mestres acadêmicos e profissionais

Os mestres profissionais recebiam remuneração mensal média 
superior à dos mestres acadêmicos em 2017, mas essa diferença 
diminuiu significativamente ao longo do período 2009-2017.

A remuneração mensal média dos mestres profissionais tem sido significativamente superior à dos 
mestres acadêmicos (Gráfico 6.15). A remuneração média mensal dos mestres profissionais em 2017 foi 
de R$ 12.136,00 e a dos mestres acadêmicos foi de R$ 10.668,00. Isto é, em 2017, os mestres profissionais 
recebiam, em média, R$ 1.468,00 a mais por mês que os mestres acadêmicos. Essa diferença era, no 
entanto, de R$ 3.781,00 no ano de 2009, quando se mede as remunerações a preços constantes de 
dezembro de 2017. Entre os anos de 2009 e 2017, o bônus atribuído pelo mercado de trabalho aos 
mestres profissionais caiu de maneira sistemática. No início desse período, esse bônus correspondia a 
uma vantagem de 36%, enquanto que, no ano de 2017, ele já havia caído para apenas 14%.

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/129_M.REM.20.xlsx/56fe1ec3-825f-ee51-d943-043968d94f00?t=1580388671929
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/272_D.REM.16.xlsx/113d9649-0296-1413-8980-a89d8e39793d?t=1580391412291
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Gráfico 6.15 – Remuneração média mensal, 2009-2017 (R$ constantes de 12/2017)

Fonte: Coleta Capes 1996-2012 e Plataforma Sucupira 2013-2017 (Capes, MEC) e Rais 2009-2017 (MTE). Elaboração do CGEE. 

Tabela M.REM.02.

Nota: O Gráfico 6.15 pode ser melhor explorado no site < https://mestresdoutores2019.cgee.org.br > (CGEE, 2021a).

https://mestresdoutores2019.cgee.org.br/documents/20123/34819/111_M.REM.02.xlsx/7b09c358-a234-6547-85e4-a28bb782d0ea?t=1580388273198
https://mestresdoutores2019.cgee.org.br
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Glossário

Áreas do conhecimento - Capes

A classificação das Áreas do Conhecimento adotada pela Capes tem por objetivo sistematizar ou 
organizar informações concernentes a projetos de pesquisa e recursos humanos na área de ciência 
e tecnologia. A organização das Áreas do Conhecimento apresenta uma hierarquização em quatro 
níveis, do mais geral ao mais específico, abrangendo grandes áreas do conhecimento, áreas do 
conhecimento, subáreas e especialidades. Essa classificação pode ser consultada em:

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/instrumentos/
documentos-de-apoio-1/tabela-de-areas-de-conhecimento-avaliacao

Classificação por natureza jurídica (de estabelecimentos empregadores)

Os códigos de natureza jurídica têm por objetivo a identificação da constituição jurídico-institucional 
das entidades públicas e privadas nos cadastros da administração pública do País. A Tabela de 
Natureza Jurídica organiza estes códigos segundo cinco grandes categorias: Administração pública; 
Entidades empresariais; Entidades sem fins lucrativos; Pessoas físicas e Organizações internacionais; 
e Outras instituições extraterritoriais. Leia mais sem:

https://concla.ibge.gov.br/classificacoes/por-tema/organizacao-juridica

Classificações por natureza jurídica (de programas de pós-graduação)

Os programas de pós-graduação são classificados pela natureza jurídica das instituições a que 
pertencem. Cada um dos programas é classificado em uma das 4 categorias: federal, estadual, 
municipal e particular.

CNAE 2.0

A Classificação Nacional de Atividades Econômicas versão 2.0 (CNAE 2.0) é utilizada no Brasil 
para, como seu próprio nome informa, classificar as atividades ou setores da economia. A CNAE 

http://lrhomo.cgee.org.br:8080/web/guest/-/glossario?redirect=%2Fweb%2Fguest%2F-%2Fapresentacao%3Fredirect%3D%252Fweb%252Fguest%252Festudo
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/instrumentos/documentos-de-apoio-1/tabela-de-areas-de-conhecimento-avaliacao
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/instrumentos/documentos-de-apoio-1/tabela-de-areas-de-conhecimento-avaliacao
https://concla.ibge.gov.br/classificacoes/por-tema/organizacao-juridica
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é organizada em uma hierarquia de 5 níveis, partindo do mais agregado para o mais desagregado, 
contendo 21 seções, 87 divisões, 285 grupos, 673 classes e 1301 subclasses. A CNAE 2.0 pode ser 
consultada em: 

https://cnae.ibge.gov.br/

Conceitos da avaliação da Capes

Desde 1976, a Capes avalia a qualidade dos programas de pós-graduação periodicamente e as 
notas atribuídas na avaliação vigoram nos anos entre as avaliações. Tal avaliação é utilizada nos 
processos de credenciamento ou descredenciamento de programas, orienta os candidatos a cursos 
de mestrado e doutorado e serve de critério para a concessão de bolsas e financiamentos a projetos 
de pesquisa. O sistema de avaliação implantado no ano de 1998 manteve-se sem grandes alterações 
além daquela referente à sua periodicidade, que deixou de ser trienal e passou a ser quadrienal a 
partir de 2013. Os programas sem nota são aqueles que, em razão de seu desempenho na avaliação, 
encontram-se em processo de extinção ou fusão com outros programas. As notas 1 e 2 também 
são consideradas insatisfatórias e os programas com essas avaliações estão impedidos de receber 
novas bolsas e matricular novos alunos. Novos programas podem ser credenciados pela Capes 
no intervalo entre as avaliações periódicas. Somente são credenciados programas que receberam 
nota igual ou superior a 3 no momento do credenciamento. Os novos programas permanecem 
com a nota recebida no credenciamento até a segunda avaliação periódica que vier a ocorrer após 
o momento em que se deu o credenciamento do programa. Os programas mais bem avaliados 
recebem a nota 7. A nota 5 é a mais elevada que pode ser atribuída a programas de mestrado, que 
não estão vinculados a programas de doutorado. 

Grau de endogenia

Foram tomados como referência os anos de 2009 e 2017 para a análise do grau de endogenia, que 
é o resultado da divisão de duas variáveis. No caso que toma como referência o ano de 2009, a 
primeira variável é o número de mestres (ou de doutores) titulados em determinada unidade da 
Federação (no período 1996-2009), que estavam empregados na mesma unidade da Federação no 
dia 31/12/2009. Enquanto que a segunda variável é o número total de mestres (ou de doutores) 
titulados em todas as unidades da Federação no mesmo período (1996-2009) e que se encontravam 
empregados na referida unidade da Federação naquela mesma data. O resultado da divisão 
da primeira pela segunda variável (medida em termos percentuais) é chamado aqui de grau de 

https://cnae.ibge.gov.br/


143

﻿ 

Brasil: Mestres e doutores 2019 | Serviços de Informação sobre RH para CT&I

endogenia. O mesmo foi feito para o ano de 2017, com o período de titulação de 1996 a 2017 e o 
emprego em 31/12/2017.

Importação (ou exportação) de mestres e de doutores

A importação líquida de mestres (ou de doutores) da unidade da Federação X é a diferença 
entre o número de empregados e o de titulados nesta unidade. Neste caso, os empregados são 
contabilizados como os mestres (ou os doutores) titulados no Brasil (entre 1996 e o ano de referência) 
que estavam empregados na unidade da Federação X no ano de referência. O número de titulados 
corresponde ao número de mestres (ou doutores) titulados na unidade da Federação X (no mesmo 
período), que estavam empregados em todas as unidades da Federação brasileira. Note-se que são 
desconsiderados neste cálculo os titulados que não estavam empregados no ano de referência. 
Quando uma unidade da Federação possui, no ano de referência, mais mestres (ou doutores) 
empregados do que titulados, ela é considerada como uma importadora líquida de mestres (ou de 
doutores). Quando essa diferença é negativa, a referida unidade da Federação é considerada como 
exportadora líquida de mestres (ou de doutores).

Índice de especialização regional

Os índices de especialização regionais (IER) são medidas relativas da distribuição proporcional dos 
titulados nas diversas grandes áreas do conhecimento, nas diversas regiões, em relação à distribuição 
média dos titulados no Brasil como um todo. O índice de especialização relativa na titulação de 
mestres, por exemplo, da Região Sul, na área de saúde, é obtido pela divisão de dois números. O 
primeiro é a proporção que o número de titulados na área de saúde na Região Sul representa no 
total de titulados em todas as áreas nessa mesma Região. O segundo é dado pela proporção que o 
número de titulados na área de saúde no Brasil representa no número total de mestres titulados em 
todas as áreas no País. Caso, por hipótese, a primeira proporção fosse de 20% e a segunda de 10%, 
o índice de especialização relativa da Região Sul na titulação de mestres na área de saúde seria “2.0”. 
Isto indicaria que a proporção de mestres titulados na área de saúde naquela Região seria duas vezes 
superior à da média do País, o que seria um óbvio indicador da especialização daquela Região nessa 
área, em relação ao conjunto do País. Um índice igual a “1.0” indica que a Região tem o mesmo nível 
de especialização que o conjunto do País, enquanto que índices menores que “1.0” indicam graus de 
especialização negativa.
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Mestres ou doutores empregados

O número de mestres ou de doutores empregados em determinado ano é apurado pelo número 
de indivíduos da população de mestres ou de doutores (veja definição dessas populações nesse 
glossário) que foram identificados como empregados nos registros da Relação de Informações 
Sociais (Rais), no dia 31 de dezembro do mesmo ano.

Mestrado profissional

Criado em 1998, o “mestrado profissional é uma modalidade de pós-graduação stricto sensu voltada 
para a capacitação de profissionais, nas diversas áreas do conhecimento, mediante o estudo de 
técnicas, processos ou temáticas que atendam a alguma demanda do mercado de trabalho. Seu 
objetivo é contribuir com o setor produtivo nacional no sentido de agregar um nível maior de 
competitividade e produtividade a empresas e organizações, sejam estas públicas ou privadas”. 
Informação disponível no sítio:

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/
sobre-a-avaliacao/avaliacao-o-que-e/sobre-a-avaliacao-conceitos-processos-e-normas/
mestrado-profissional-o-que-e

População de doutores

A população de doutores considerada a cada ano é formada pelo conjunto dos indivíduos que 
obtiveram títulos de doutorado no Brasil durante o período que vai de 1996 até o referido ano. 
O número de doutores titulados pode ser ligeiramente inferior ao número de títulos concedidos 
porque alguns indivíduos receberam mais de um título. Indivíduos que obtiveram mais de um título 
de doutorado no período foram considerados apenas uma vez. Nesses casos, a primeira titulação é 
a que foi tomada em consideração. É importante notar também que doutores titulados no exterior 
não são considerados neste estudo e que as bases de dados utilizadas não permitem a exclusão 
daqueles que emigraram ou saíram da população economicamente ativa.

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/avaliacao-o-que-e/sobre-a-avaliacao-conceitos-processos-e-normas/mestrado-profissional-o-que-e
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/avaliacao-o-que-e/sobre-a-avaliacao-conceitos-processos-e-normas/mestrado-profissional-o-que-e
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/avaliacao-o-que-e/sobre-a-avaliacao-conceitos-processos-e-normas/mestrado-profissional-o-que-e
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População de mestres

A população de mestres considerada a cada ano é formada pelo conjunto dos indivíduos que 
obtiveram títulos de mestrado (acadêmico ou profissional) no Brasil durante o período que vai de 1996 
até o referido ano. O número de mestres titulados pode ser ligeiramente inferior ao número de títulos 
concedidos porque alguns indivíduos receberam mais de um título. Foram, no entanto, extraídos dessa 
população os indivíduos que vieram a também obter título de doutorado até o referido ano. Indivíduos 
que obtiveram mais de um título de mestrado no período foram considerados apenas uma vez. Nesses 
casos, a primeira titulação é a que foi tomada em consideração. É importante notar também que 
mestres titulados no exterior não são considerados neste estudo e que as bases de dados utilizadas 
não permitem a exclusão daqueles que emigraram ou saíram da população economicamente ativa.

Taxa de emprego formal

A taxa de emprego formal em determinado ano é definida pela proporção representada pelo 
número de indivíduos da população de mestres ou de doutores (veja definição dessas populações 
neste glossário) empregados, em relação ao número total de indivíduos que constituem a respectiva 
população de titulados de 1996 até o referido ano.

Taxa de desemprego 

Não é possível inferir a taxa de desemprego formal de mestres ou de doutores a partir das bases 
de dados utilizadas neste estudo. O complemento da taxa de emprego formal não pode ser 
entendido como correspondendo a uma espécie de taxa de desemprego. Isso se deve ao fato de 
que a população de mestres ou de doutores sem emprego formal também inclui titulados que, na 
data de referência, não poderiam ser classificados como desempregados. Esse é o caso, por exemplo, 
daqueles que: estavam fazendo curso de doutorado (no caso dos mestres) ou pós-doutorado (no 
caso dos doutores); desenvolvendo projetos de pesquisa sem emprego formal; eram bolsistas, 
autônomos ou auto-empregados, empreendedores ou empresários; e, ainda, aqueles que estavam 
aposentados, vivendo no exterior ou que já haviam falecido.
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